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APRESENTAÇÃO 

 

Sempre fui apaixona por crianças e sempre gostei de entender o desenvolvimento 

humano, devido a isso fui procurar uma profissão que me completava, e descobri a Terapia 

Ocupacional, a qual sou extremamente apaixonada cada dia mais. Me formei na Unesp de 

Marilia em 2012 e entrei na prática clínica buscando ajudar cada vez mais as pessoas. Realizei 

duas pós graduações e sempre me mantive atualizada realizando cursos.  

Hoje atuo em uma clínica no interior de São Paulo com desenvolvimento infantil, e a 

cada dia a demanda com crianças aumentava, e muitos encaminhamentos chegavam para 

avaliação, vindos da escola, em relação a dificuldade de escrita das crianças. Isso me fez querer 

estudar mais sobre o assunto.  

A maioria dos encaminhamentos das crianças na minha prática clínica, chegavam para 

passar por uma avaliação médica ou uma avaliação terapêutica, através de questionamentos 

levantados pela escola, e a grande maioria do gênero masculino. Em conversa com os pais, era 

fácil de escutar que os meninos não eram cobrados socialmente por algumas condutas. Os 

meninos não precisavam ter a letra bonita, eram mais desatentos, mais agitados, faziam mais 

bagunça, simplesmente por serem meninos.  

Por mais que fosse nítido na prática clínica a diferença de quantidade de crianças do 

gênero masculino e gênero feminino que chegavam para intervenção, não foi fácil achar estudos 

científicos falando dessa correlação.  

Com tantos questionamentos vindo da prática clínica, resolvi entrar na pós graduação, 

nível mestrado, para investigar um pouco mais afundo as dificuldades das crianças na escola.  
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RESUMO 

A atuação dos terapeutas ocupacionais volta-se para o desempenho e o engajamento das 

pessoas em suas ocupações, sendo a escola considerada neste trabalho uma ocupação típica na 

infância. Estudos relatam que cerca de 30% a 40% das crianças que apresentam dificuldades de 

aprendizagem, também apresentam dificuldade na escrita e déficits que aparecem dentro da 

escola. Assim, o objetivo geral deste estudo foi identificar crianças com comprometimento na 

expressão de escrita, os possíveis problemas para o desempenho ocupacional na escola e as 

correlações com as habilidades motoras, de memória e de atenção. Trata-se de um estudo 

descritivo correlacional com análise quantitativa, e cada um dos instrumentos utilizados possui 

os respectivos procedimentos aritméticos para análise das respostas obtidas. A pesquisa teve 

aprovação pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Federal de São Carlos, e aceite e 

assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e o Termo de Assentimento Livre 

e Esclarecido. A amostra da pesquisa foi composta por 19 crianças na faixa etárias de oito a 10 

anos, regularmente matriculadas em uma escola pública do interior do estado de São Paulo, 

indicadas pelos professores por apresentarem comprometimento na expressão escrita, sendo 

critério de exclusão da amostra a criança possuir laudo diagnóstico de alguma deficiência e/ou 

transtorno do desenvolvimento. Para a coleta foi utilizado o Teste de Desempenho escolar 

(TDE- II), Movement Assessment Battery for Children (M-ABC II), Teste de Atenção por 

Cancelamento (TAC), Tarefa de Span de Blocos - CORSI (TSB-C), Tarefa de Span de Dígitos 

(TSD) e um questionário sobre desempenho ocupacional, criado pela pesquisadora. Os 

resultados mostraram que as crianças apresentam dificuldade muito grave (n=78,95%) na 

expressão escrita e dificuldade grave (n= 21,05%) mensurado pelo TDE-II. Observa-se que 

destas crianças com comprometimento na expressão escrita, 68,42% apresentaram pontuação 

baixa para a idade em relação a atenção alternada (mensurado pelo TAC) e 31,58% 

apresentaram pontuação baixa para a idade em relação a atenção seletiva complexa (mensurado 

pelo TAC). Desta amostra, 42,11% apresentaram pontuação baixa para a idade em relação a 

memória de curto prazo e de memória de trabalho viso-espacial (mensurado pelo TSB- C OI) e 

26,32% apresentaram pontuação baixa para a idade na memória auditiva de curto prazo 

(mensurado pelo TSD-OI). No que se refere ao desempenho motor geral mensurado pelo M-

ABC 2, 26,32% das crianças se classificaram como com dificuldade motora, sendo que 

especificamente 15,79% se classificaram com dificuldade na destreza manual, dificuldade para 

mirar e pegar e dificuldade de equilíbrio. Em relação ao desempenho ocupacional, houve 

comprometimento no desempenho ocupacional na escola sendo 29,55% das crianças 

consideradas como incapazes de desempenhar, 19,70% apenas desempenham com auxílio dos 



 

 

pais e 34,09% desempenham sozinhas, porém, com muita dificuldade. A pesquisa identificou 

que as crianças desse estudo com comprometimento na expressão de escrita, apresentaram 

dificuldades em seu desempenho ocupacional na escola e comprometimento nos componentes 

de memória e de atenção, corroborado com a literatura. Porém, tais crianças não apresentaram 

comprometimento no componente motor, sendo esta hipótese do estudo refutada apesar da 

literatura indicar uma relação entre elas.  

Palavras-chave: Desempenho Ocupacional. Dificuldade na Escrita. Terapia Ocupacional. 

 

 

ABSTRACT 

The work of occupational therapists focuses on the performance and engagement of people in 

their occupations. In this sense, school constitutes a typical occupation in childhood. Studies 

report that about 30% to 40% of children who have learning difficulties also have difficulties 

in writing and deficits that appear within the school. The general objective of this study was to 

identify children with impairment in writing expression, possible problems for occupational 

performance at school and correlations with motor skills, memory and attention. This is a 

correlational descriptive study with quantitative analysis, and each of the instruments used has 

the respective arithmetic procedures for analyzing the responses obtained. The research was 

approved by the Ethics and Research Committee of the Federal University of São Carlos, and 

acceptance and signature of the Term of Free and Informed Consent and the Term of Free and 

Clarified Assent. The research sample consisted of 19 children aged between 8 and 10 years, 

regularly enrolled in a public school in the interior of the State of São Paulo, indicated by the 

teachers for presenting impairment in written expression, with the exclusion criterion being the 

child have a diagnosis of a disability and/or developmental disorder. For data collection, the 

School Performance Test (TDE-II), Movement Assessment Battery for Children (M-ABC II), 

Cancellation Attention Test (TAC), Block Span Task - CORSI (TSB-C), Digit Span Task 

(TSD) and a questionnaire on occupational performance, created by the researcher. The results 

showed that children have very severe difficulty (n=78.95%) in writing and severe difficulty 

(n=21.05%) measured by TDE-II. It is observed that of these children with impaired written 

expression, 68.42% had a low score for age in relation to alternating attention (measured by 

TAC) and 31.58% had a low score for age in relation to complex selective attention ( measured 

by TAC). Of this sample, 42.11% had low scores for age in relation to short-term memory and 

visuospatial working memory (measured by TSB-C OI) and 26.32% had low scores for age in 

auditory memory short-term (measured by the TSD-OI). With regard to the general motor 



 

 

performance measured by the M-ABC 2, 26.32% of the children classified themselves as having 

motor difficulties, and specifically 15.79% classified themselves as having difficulty with 

manual dexterity, difficulty aiming and picking up, and difficulty of balance. Regarding 

occupational performance, there was impairment in occupational performance at school, with 

29.55% of the children considered unable to perform, 19.70% only performing with parental 

assistance and 34.09% performing alone, however, with great difficulty. The research identified 

that the children in this study with impairment in writing expression, presented difficulties in 

their occupational performance at school and impairment in memory and attention components, 

corroborated with the literature, but did not present impairment in the motor component, being 

this hypothesis of study refuted despite the literature indicating a relationship between them. 

Keywords: Occupational Performance. Writing Difficulty. Occupational Therapy. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

A atuação dos terapeutas ocupacionais volta-se para o desempenho e o engajamento das 

pessoas em suas ocupações, englobando as atividades que compõem tais ocupações e que são 

significativas para cada pessoa (POLATAJKO et al, 2013). 

Conforme o referencial teórico adotado neste estudo, o Modelo Canadense de 

Desempenho Ocupacional, o desempenho ocupacional é o resultado das interações entre a 

pessoa, o ambiente e a ocupação. A pessoa é vista como possuindo componentes físico, afetivo 

e cognitivo, no centro dos quais está a essência do “ser”, que é o componente espiritual. O 

ambiente é considerado sendo físico, social, cultural e institucional. As ocupações são 

classificadas nas seguintes categorias: auto-cuidado, produtividade e lazer (LAW et al, 2009). 

O referido modelo possui a Medida Canadense de Desempenho Ocupacional enquanto um 

instrumento para avaliação e identificação das áreas-problema no desempenho ocupacional. 

Este instrumento contempla as três categorias de ocupação acima referidas, sendo que no Auto-

cuidado inclui as ocupações relativas ao cuidado pessoal, a mobilidade funcional e o manejo na 

comunidade. Na categoria Produtividade estão as ocupações relativas a preservação econômica 

pessoal e coletiva manutenção do lar e da família, sendo subdividida em trabalho 

remunerado/voluntário, manejo do lar/brincar/escola. Por fim, na categoria Lazer estão as 

ocupações relativas ao tempo livre das pessoas, ou seja, sem obrigação de ser produtivo, 

englobando recreação tranquila, recreação ativa e socialização (LAW et al, 2009). 

Nesta direção, em conformidade com referencial teórico acima mencionado, a escola 

constitui uma ocupação típica na infância e as atividades nela envolvida irão compor o 

repertório de ocupações infantis.  

Para Salles (2005) a escola está ligada ao desenvolvimento intelectual, a transmissão da 

cultura e tem um papel fundamental de socialização que reflete nas relações humanas. 

A escolarização e o processo de alfabetização exigem dos escolares inúmeras 

habilidades (MCFARLAND, 2015) sendo que em relação à aprendizagem da escrita, a mesma 

depende de processos atencionais, perceptuais, mnemônicos, linguísticos, motores e executivos 

(STEIN; GIACOMONI; FONSECA, 2019). 
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Segundo o International Statistical Classification of Diseases and Related Health 

Problems (ICD – 11)1 o transtorno de desenvolvimento de aprendizagem com 

comprometimento da expressão escrita é caracterizado por dificuldades significativas e 

persistentes no desenvolvimento de habilidades acadêmicas relacionadas à escrita, como por 

exemplo precisão ortográfica, gramatical, de pontuação e organização e coerência de ideias na 

escrita. As pessoas com comprometimento na expressão escrita têm um desempenho 

consideravelmente abaixo do esperado para a idade cronológica e do nível de funcionamento 

intelectual. Portanto, o comprometimento na expressão escrita não é resultante de deficiência 

intelectual, sensorial (visão ou audição) e/ou física, nem de falta de disponibilidade de educação 

ou por adversidade psicossocial. Um comprometimento na expressão escrita resulta em prejuízo 

significativo no funcionamento acadêmico ou ocupacional da pessoa (ICD – 11, 2021). 

Considerando que o desempenho ocupacional das pessoas é resultado da interação entre 

a pessoa, o ambiente e a ocupação (POLATAJKO et al, 2013), para o desempenho das crianças 

na escola especificamente no desenvolvimento e aprendizagem da escrita, são necessários 

componentes pessoais (físicos, afetivos e cognitivos), evidenciando-se o papel das habilidades 

motoras, da atenção e memória, em direta relação com as condições do ambiente escolar.  

Nesse sentido, hipotetiza-se que crianças com comprometimento na expressão escrita, 

podem apresentar comprometimentos motores, de atenção e memória (não oriundos de 

deficiência e/ou transtornos de qualquer tipo) sendo que tais comprometimentos podem 

interferir no próprio desempenho ocupacional na escola.  

Com isso, o presente projeto teve como perguntas de pesquisa: Quais são as dificuldades 

de crianças que apresentam comprometimento na expressão escrita? Há um comprometimento 

das habilidades motoras, da atenção e/ou da memória?  Crianças com comprometimento na 

expressão escrita têm dificuldades no desempenho ocupacional na escola?  

A seguir apresenta-se a fundamentação teórica que respalda as hipóteses e perguntas de 

pesquisa apresentadas acima, condução da investigação, apresentação dos resultados e 

discussão dos mesmos. O subcapítulo 1.1 discorre sobre o desempenho ocupacional e as 

ocupações típicas infantis sob referenciais teóricos da Terapia Ocupacional.  O subcapítulo 1.2 

aborda sobre a aprendizagem da escrita e as principais habilidade envolvidas neste processo. 

Por fim, o subcapítulo 1.3 apresenta explicação sobre o comprometimento na expressão escrita 

                                                             
1 A definição utilizada foi retirada do ICD-11 e traduzida pela pesquisadora, pois ainda não há tradução validada 

para a língua portuguesa. No Brasil, atualmente, está disponível a tradução do CID-10. 
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e alguns achados na literatura que indicam que crianças com tal comprometimento podem 

apresentar também no desempenho ocupacional na escola.  

 

1.1. DESEMPENHO OCUPACIONAL E OCUPAÇÕES INFANTIS 

 

Segundo o Modelo Canadense de Desempenho Ocupacional e Engajamento (COPM-E) 

os “grupos de atividades e tarefas da vida cotidiana, nomeados, organizados, dado valor e 

significado pelas pessoas e uma cultura” constituem as ocupações humanas. Desta forma, as 

ocupações incluem todos os tipos de ações humanas, por exemplo “o cuidar de si (autocuidado), 

aproveitar a vida (lazer) e contribuir para o tecido social e econômico de suas comunidades 

(produtividade)” (CAOT, 1997, p. 34 apud POLATAJKO et al, 2013, p. 16).   

O COPM-E considera que as ocupações são essenciais para todas as pessoas e que o 

desempenho e o engajamento em ocupações são resultado de um processo dinâmico entre a 

pessoa, o ambiente e a ocupação (POLATAJKO et al, 2013). 

Tal modelo, compreende a pessoa como possuindo componentes físico, afetivo, 

cognitivo e espiritual que influem em seu desempenho. Toda pessoa vive em um ambiente 

singular, sendo este físico, social, cultural e institucional. A ocupação é a ponte que conecta a 

pessoa e ambiente, ou seja, as pessoas agem no ambiente por meio das ocupações, sendo estas 

categorizadas em autocuidado (cuidado pessoal, mobilidade funcional e o funcionamento na 

comunidade), produtividade (trabalho remunerado ou não, manejo das tarefas domésticas, 

escola e brincar) e lazer (recreação tranquila, recreação ativa e socialização) (POLATAJKO et 

al, 2013). 

Para este referencial teórico, o desempenho ocupacional consiste na capacidade da 

pessoa para realizar tarefas e concretizar papéis ocupacionais próprios do seu estágio de 

desenvolvimento e envolve como referido os componentes físico, afetivo, cognitivo e espiritual 

da pessoa e as condições do ambiente. A pessoa é quem determina seu desempenho 

ocupacional, baseando-se em suas experiências, ou seja, na capacidade que considera que 

possui para desempenhar variadas ocupações e na sua satisfação com o próprio desempenho 

(POLATAJKO et al, 2013). 

Os papéis ocupacionais são dinâmicos e vão sendo substituídos com o passar do tempo. 

Eles mudam dentro do contexto de um dia e ao longo do ciclo da vida. Os papéis ocupacionais 

são regulados por idade, habilidade, experiência, circunstância e tempo. Os principais papéis 

da vida estão associados a tarefa de desenvolvimento e função apropriada para cada idade. 
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Assim, a aquisição de papéis ocupacionais é um processo contínuo e também influencia 

diretamente no estilo de vida, saúde e bem estar (RODGER; ZIVIANI, 2006). 

O engajamento significativo em ocupações desejadas permite que uma criança participe 

das ocupações diárias e respectivos papéis em sua casa, escola e comunidade (RODGER; 

ZIVIANI, 2006). 

A cultura constitui um sistema compartilhado de significados, ideias, conceitos, 

conhecimentos, crenças e normas que ditam os padrões e regras de comportamento e moldam 

o contexto em que as ocupações são concretizadas pelas crianças (PONTES et al, 2018).  

Um estudo internacional com crianças americanas de 0 a 12 anos, analisou um diário de 

recordatório de 24 horas de informações, descobrindo que em 1997, as crianças passavam em 

média 55% de sua semana envolvendo-se em atividades de autocuidado (como por exemplo 

dormir, comer e higiene pessoal), 15% em atividades produtivas (escolas ou creches) e os 30% 

em atividades de lazer (HOFFERT; SANDBERG, 2001).  

No estudo realizado por Pontes et al (2018), os pesquisadores analisaram a influência 

do macrocontexto nos padrões de atividade e repertórios ocupacionais de crianças de 5 a 12 

anos residentes no Brasil e no Canadá. O padrão de atividades realizadas pelas crianças 

brasileiras foi de 95,6% na categoria de autocuidado, 58,3% na categoria escola, 62% na 

categoria hobbies e 15,2% na categoria esportes. Nenhuma diferença significativa foi observada 

na categoria escola ao comparar crianças brasileiras e canadenses. Esse achado não é 

inesperado, já que frequentar a escola é obrigatório no Brasil e no Canadá e ambos os grupos 

de crianças realizaram as principais ocupações relacionadas à escola, como organizar sua 

mochila ou fazer matemática, o que provavelmente contribuiu para padrões de atividade 

semelhantes entre os países.  

O tempo alocado para as atividades de vida diária vai depender de vários fatores. O 

tempo que cada criança passa comendo, dormindo e que ela tem suas necessidades diárias 

atendidas, vai de acordo com a sua independência, sua rotina, sua idade, sua cultura e suas 

preferências (RODGER; ZIVIANI, 2006).  

As habilidades de autocuidado são importantes em todos os estágios da vida, no 

momento em que a criança entra na escola é requerido que comece a ser mais independente em 

completar suas tarefas de vida diária que até então são realizadas pelos pais (RODGER; 

ZIVIAN, 2006).  

A escola é de grande influência sobre a criança e a família, e contribui para os resultados 

sociais e psicológicos. Quando considerado a participação das crianças na escola, precisamos 
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valorizar o contexto social e cultural que as escolas e as crianças estão envolvidas (RODGER; 

ZIVIANI, 2006) 

As ocupações infantis resultam da interação entre a criança e os ambientes, interação 

essa que favorece o desenvolvimento infantil (WISEMAN; DAVIS; POTATAJKO, 2005). 

O brincar também favorece essa interação e fornece às crianças a capacidade de praticar 

habilidades e apoiar domínios motores cognitivos, socioemocionais e de comunicação 

(O’GRADY; DUSING, 2015).  

O brincar é complexo e multidimensional, necessitando a atenção de diferentes 

profissionais. Para os terapeutas ocupacionais o brincar é visto como uma ocupação importante 

e fundamental na vida de qualquer pessoa, considerando-a a principal ocupação na infância 

(ZEN; OMAIRI, 2009).  

O brincar e as brincadeiras contribuem para o crescimento e desenvolvimento geral da 

criança e pode fornecer informações para o desempenho ocupacional, promovendo a transição 

de um estágio de desenvolvimento para outro e influenciando também na socialização da 

criança, proporcionando-lhe novas descobertas e aprendizados no contexto no qual está 

inserida. Com isso, a brincadeira é uma atividade social e cultural e pressupõe um aprendizado 

(OLIVEIRA; FRANCISCHINI, 2009; NUNES et al , 2013; CAMPOS et al, 2017).  

A participação em situações da vida está ligada ao nível de engajamento das crianças no 

brincar, estudar, fazer amigos, entre outras ocupações, e influencia na saúde e bem-estar 

(ERIKSSON; WELANDER; GRANLUND, 2007). Indicadores positivos de bem-estar 

psicossocial das crianças durante a primeira e segunda infância melhoram as habilidades sociais 

da criança, ajudando nos processos comportamentais, sociais e acadêmicos (HINKLEY et al, 

2018) 

Em relação aos processos acadêmicos, um alto grau de participação nas atividades 

escolares é relatado como essencial para a aprendizagem. A participação nas atividades 

escolares pode ser vista como condição essencial para que a aprendizagem ocorra. Se os alunos 

não estiverem ativamente envolvidos nas atividades escolares, não irão aproveitar os benefícios 

educacionais e sociais que essa atividade tem para oferecer. O desenvolvimento de qualquer 

competência, seja escrita ou fazer amizades, exige que o aluno se envolva com pessoas e objetos 

em seu meio (SIMEONSSON et al, 2001).  

Nesta direção, a escola constitui uma ocupação típica na infância e as atividades nela 

envolvida irão compor o repertório de ocupações infantis. Tal ocupação está ligada ao 

desenvolvimento intelectual, a transmissão da cultura e tem um papel fundamental de 
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socialização que reflete nas relações humanas. Além do mais a escola tem uma grande 

influência sobre as crianças fora do contexto de suas famílias, contribuindo também com 

desenvolvimentos sociais, econômicos e psicológicos (SALLES, 2005). 

 

1.2. A APRENDIZAGEM DA ESCRITA 

 

A escrita é um sistema de símbolos gráficos padronizados para a expressão e registro de 

ideias, utilizados na comunicação humana e apresenta uma estrutura sequencial linear que 

emprega símbolos e códigos que representam com precisão a linguagem falada. A escrita 

alfabética é o sistema que utilizamos, pois utilizamos grafemas, ou seja, símbolos gráficos que 

representam a percepção de sons ou grupos de sons. A escrita é um veículo de grande 

importância para a transmissão de conhecimento, e mesmo antes de escrever alfabeticamente, 

no sistema utilizado em nossa cultura, a criança já se comunica graficamente por meio de 

rabiscos ou sinais, os quais atribui significado aos seus desejos e representações dos ambientes 

ao redor (GONÇALVES, 2014). 

O desenvolvimento da escrita começa com os primeiros rabiscos e se torna intencional 

com o passar do tempo à medida que a criança se desenvolve. Os padrões dos rabiscos evoluem 

para formas mais precisas e se transforma em letras e números. Primeiro a criança aprende a 

fazer as letras imitando formas com traços verticais (2 anos de idade), seguido de traços 

horizontais (2 anos e 6 meses) para as com círculos (3 anos). Em seguida, aprende a fazer cópia 

de uma cruz e de quadrado (4-5 anos) para a partir dos 6 anos fazer desenhos mais complexos 

(FEDER; MAJNEMER, 2007). É na fase de 5 a 7 anos que as competências desenvolvidas 

pelas crianças estão mais refinadas. Nesse período, a criança já tem um maior domínio do seu 

corpo no espaço e no tempo, uma lateralização definida e a consciência do seu lugar como 

sujeito nos vários ambientes que vive (família, escola, comunidade, lúdico, entre outros), o que 

proporciona competência para a escrita alfabética (GONÇALVES, 2014). 

Segundo McFarland (2015) a escolarização e o processo de alfabetização exigem dos 

escolares inúmeras habilidades. Especificamente em relação a aprendizagem da escrita, a 

mesma requer e estimula o desenvolvimento cerebral e impacta em todo o processo educacional 

da pessoa (CARDOSO; CAPELLINI, 2017). Segundo Guinet e Kandel (2010), pelo menos 

50% da vida de uma criança dentro da escola é gasto com tarefas de escrita.  

Dentre as muitas habilidades necessárias para que se possa escrever, estão as 

progressivas aquisições do plano motor, cognitivo, afetivo e social. É necessário ter a 
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organização do ato motor exigido na utilização do conjunto de habilidades e de instrumentos 

para a escrita e nos movimentos dos traços que compõe as letras e os números (GONÇALVES, 

2014). Pesquisas sugerem uma forte ligação entre as habilidades motoras finas exigidas nessa 

atividade e o desenvolvimento cognitivo, relatando que o processo de escrita da letra ativa vias 

neurais associadas com habilidade de leitura e compreensão (PARK et al, 2021).  Assim, a 

escrita engloba habilidades como coordenação motora, habilidades cognitivas e perceptivas, 

bem como sensibilidade tátil e cinestésica e a necessidade da integração dessas habilidades, 

junto com o planejamento motor e o controle dos elementos espaciais e temporais (FEDER; 

MAJNEME; SYNNES, 2000). 

A coordenação motora fina é a que exige maior grau de integração e funcionamento 

adequado do sistema nervoso central, sendo caracterizada como a capacidade de controlar um 

conjunto de músculos de certo segmento do corpo, com emprego de força mínima e alta 

precisão (OKUDA et al, 2011). A falta de controle motor fino implica em erros comuns na 

escrita das crianças na primeira série, como a escrita do tamanho inadequado e/ou colocação da 

letra no espaço de maneira errada, lentidão para escrever ou escrita irregular, compensações e 

estratégias para segurar o lápis. Assim, alterações na função motora fina podem afetar o 

desempenho da criança na escola de diferentes maneiras, influenciando tanto a qualidade e 

quantidade de aprendizado dentro da sala de aula quanto à motivação e autoestima da criança 

(FEDER; MAJNEMER; SYNNES, 2000; OKUDA et al, 2011). 

Como parte no processo necessário para a produção da escrita, o estudo de Berninger, 

Nagy e Beers (2011), aponta que existe a fase de transcrição, que é um nível inferior da 

produção da escrita. Isso difere da geração de conteúdo e das ideias escritas, que são 

consideradas como um nível superior do processo de escrita. A fase de transcrição inclui os 

processos envolvidos na recuperação de letras e ortografias de palavras familiares da memória 

de longo prazo, soletrando estrategicamente palavras novas desconhecidas. Esta etapa também 

inclui o planejamento motor, que permite os movimentos das mãos necessários para gerar 

graficamente as letras. 

Lê et al (2021), relata que as habilidades motoras e as funções executivas, especialmente 

memória de trabalho e inibição, estão relacionados com o desenvolvimento da alfabetização, 

da leitura e escrita na educação infantil. Uma primeira explicação para a ligação entre 

habilidades motoras e alfabetização está nos processos gerais de maturação que estão 

implicados no desenvolvimento motor e cognitivo. Uma segunda explicação sugere que a 

prática de atividades motoras pode potencializar o desenvolvimento das funções executivas, 
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que, por sua vez, desempenham um papel no desempenho acadêmico. Esta explicação implica 

uma influência causal de habilidades motoras nas funções executivas e indiretamente no 

desenvolvimento da alfabetização. 

 A aprendizagem da escrita depende de processos atencionais, perceptuais, 

mnemônicos, linguísticos e executivos. Afirma-se que a atenção é a porta de entrada do 

estímulo recebido em diferentes áreas do sistema nervoso central e os diferentes tipos de 

atenção podem ser considerados pré-requisitos para o desempenho escolar efetivo (STEIN; 

GIACOMONI; FONSECA, 2019). Abreu et al (2017), reportam estudos que falam sobre a 

importância da atenção durante todo o processo da escrita, não somente na fase de aquisição, 

uma vez que durante a elaboração de um texto, é de extrema importância que o redator controle 

as interferências que entram em conflito com o planejado para o alcance do objetivo (escrever 

um texto). Esse controle é uma das funções da atenção, mais especificamente da atenção 

executiva (ENGLE, 2002). A atenção é um construto multidimensional e suas funções e 

processos são responsáveis pela seleção, controle e a ativação de informações no cérebro 

(RUEDA; POZUELOS; CÓMBITA, 2015). A atenção pode ser um processo mental 

involuntário, quando sem querer, algo desperta a atenção da pessoa, ou pode ser a manutenção 

do foco em uma determinada tarefa por um tempo necessário para finalizá-la (atenção 

sustentada) ou ainda consistir no gerenciamento de algumas informações em detrimento de 

outras disponíveis no meio (atenção seletiva). Normalmente a atenção está em interação com 

os demais mecanismos cognitivos e dificuldades atencionais podem estar relacionadas com 

déficits de funcionamento da memória (ABREU et a., 2017).  

Dias e Mecca (2019), relatam que a memória de trabalho é um dos melhores preditores 

para o desempenho escolar, sendo exigida desde os estágios iniciais de aquisição das 

habilidades escolares até os anos finais. Soto et al (2021), mencionam que a memória de 

trabalho repercute na expressão escrita, ortografia e fluência da escrita. Nas crianças, a memória 

está significativamente associada aos períodos de atenção e a memória visuoespacial é parte 

essencial para o desempenho das atividades diárias das crianças, permitindo que elas 

codifiquem ou atualizem a posição espacial do objeto, bem como para reter e manipular as 

informações para realizar atividades como a de leitura escrita e matemática (WANGKAWAN 

et al, 2020). 

Portanto, a escrita não se resume apenas ao âmbito percepto-motor, mas é uma atividade 

complexa, que exige memorização, conservação, consolidação, retenção e evocação da 

informação interiormente recebida. Escrever é uma das tarefas cognitivas mais complexas que 
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o ser humano realiza, envolvendo uma gama de processos cognitivos e motores em interação 

com recursos (SOTO et al, 2021). 

Souza e Sisto (2021), indicam os componentes como importantes para a construção da 

escrita: a) o sistema semântico ou memória de longo prazo dos significados das palavras, sejam 

faladas ou escritas; b) o mecanismo de conversão de fonema e de grafema, que permitem a 

tradução, aplicando as regras fonológicas de uma língua concreta; c) os grafemas, que é 

necessário para a tradução para um movimento, utilizando a memória de longo prazo, e que 

devem ser levados à memória de curto prazo, para que se processe a sequência, direção, 

tamanho e proporção das letras e traços a serem traduzidas em movimentos motores, 

perceptivos.  

Assim, as atividades que são trabalhadas gradativamente, em uma progressão de 

utilização dos espaços, das normas que regem a escrita e dos traçados de curvas e retas que 

compõem o sistema gráfico de números e letras, respeita a maturação e competência cognitiva 

e motora da criança para representar o sistema simbólico e de comunicação (GONÇALVES, 

2014). 

Segundo Pazeto, Leon e Seabra (2017), a alfabetização em idades demasiadamente 

precoces não é preditora de sucesso acadêmico. A identificação de crianças com pobre 

desenvolvimento de linguagem oral e habilidades preliminares de leitura e escrita ainda na 

educação infantil poderia auxiliar na elaboração de estratégias de intervenção preventivas e 

minimização de futuros problemas de aprendizagem. 

A análise de Ozernov-Palchik e Gaab (2016), comparando estudos de intervenção 

precoce, mostra que a intervenção realizada na pré-escola e no primeiro ano escolar se mostrou 

mais efetiva do que quando realizada em 2º e 3º ano.  

Na prática clínica observa-se que as crianças são encaminhadas para intervenções de 

dificuldades acadêmicas a partir do terceiro ano, já com dificuldades secundárias à lenta 

identificação das letras, tais como problemas de decodificação do código gráfico, pobre fluência 

de leitura e dificuldade na compreensão dos enunciados gráficos. Prevenir o fracasso em leitura 

e escrita tem efeitos sobre a criança, a sua família e a sociedade como um todo. Identificar 

precocemente as dificuldades de leitura e de escrita pode fazer uma enorme diferença para o 

bem-estar da criança e de sua família (FRITSCH; SILVA; SANCHEZ, 2021). 
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1.3. COMPROMETIMENTO NA EXPRESSÃO ESCRITA E DESEMPENHO 

OCUPACIONAL NA ESCOLA 

 

Segundo o International Statistical Classification of Diseases and Related Health 

Problems (ICD – 11): 

“o transtorno de desenvolvimento de aprendizagem com comprometimento da 

expressão escrita é caracterizado por dificuldades significativas e persistentes 

no desenvolvimento de habilidades acadêmicas relacionadas à escrita, como 

por exemplo precisão ortográfica, gramatical, de pontuação e organização e 

coerência de ideias na escrita (ICD-11, 2021)”.  

 

Por isso, o desempenho da pessoa na expressão escrita é consideravelmente abaixo do 

esperado para a sua idade cronológica e seu nível de funcionamento intelectual. Tal 

comprometimento na expressão escrita não é devido a um transtorno do desenvolvimento 

intelectual, deficiência sensorial (visão ou audição), transtorno neurológico ou motor, falta de 

disponibilidade de educação, falta de proficiência na linguagem de instrução acadêmica ou 

adversidade psicossocial. Estas pessoas têm um prejuízo significativo não somente no 

funcionamento acadêmico como também no desenvolvimento ocupacional ao longo de sua vida 

(ICD-11, 2021). 

A partir desta definição do ICD-11, o presente estudo adota a terminologia 

“comprometimento na expressão escrita” para se referir às dificuldades que crianças possam 

estar apresentando no desenvolvimento de habilidades acadêmicas relacionadas à escrita e que 

não são resultantes de deficiência intelectual, sensorial (visão ou audição) e/ou física, nem por 

falta de disponibilidade de educação ou adversidade psicossocial.  

A Associação Canadense de Terapia Ocupacional define a terapia ocupacional como a 

arte e a ciência de permitir o envolvimento nas atividades cotidianas. E na vida da criança, a 

escola proporciona um contexto para o envolvimento em uma variedade de ocupações. Assim, 

a escola é um ambiente eficaz de produção de escrita (HOY; EGAN; FEDER, 2011). 

Modelos de prática em Terapia Ocupacional baseados na ocupação, enfatizam habilitar 

a pessoa para desempenhar as ocupações significativas para ela, sendo que o desempenho 

ocupacional ideal é definido pela própria pessoa e um relacionamento dinâmico com o ambiente 

e suas ocupações (RODGER; ZIVIANI, 2006). 

A entrada na escola significa para a criança uma grande ampliação de sua esfera de 

relações que lhe permite desenvolver uma determinada visão sobre si mesma. Nesse sentido, 

será na escola que conhecerá outras crianças com as quais compartilhará uma parte considerável 
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de sua vida e estabelecerá importantes relações com outros adultos. A escola, também, 

contribuirá para a configuração do autoconceito geral da criança e para o desenvolvimento do 

autoconceito acadêmico, que se refere às características e capacidades que o aluno acredita 

possuir em relação ao trabalho acadêmico e ao rendimento escolar. A criança, então, recebe as 

avaliações de seus professores, colegas e pais sobre suas habilidades e sucessos acadêmicos e, 

com base nelas, constrói uma visão de si mesma como aluno (CARNEIRO; MARTINELLI; 

SISTO, 2003). 

A escrita é uma habilidade que envolve tanto uma performance individual, quanto uma 

ação social. Ao focar no desempenho individual é natural enfatizar aspectos do processo de 

escrita que levam em conta diferenças individuais como, transcrição, fluência e controle 

executivo. Porém, ao focar nos aspectos sociais da escrita é natural considerar os contextos que 

impulsionam o engajamento e participação, e as normas e expectativas internalizadas como 

resultado da participação em comunidade (DEANE, 2018).  

O estudo de Feder e Majnemer (2007), aponta que cerca de 10 a 30 % dos escolares 

apresentam dificuldade no processo de desenvolvimento e aquisição da escrita, e 

consequentemente, tendem a ficar frustrados ao colocar suas ideias no papel.  

As crianças que não tem êxito nas demandas escolares, podem vir a se sentirem 

incapazes, frustradas e inadaptadas as demandas escolares. O fracasso decorrente de situações 

específicas pode se traduzir num fracasso geral, culminando com o próprio abandono da escola 

(CARNEIRO; MARTINELLI; SISTO, 2003). 

Guinet e Kandel (2010), relatam que cerca de 30% a 40% das crianças que apresentam 

dificuldades de aprendizagem, também apresentam dificuldade na escrita. Essas dificuldades 

podem se manifestar em baixa legibilidade, escrita lenta, fadiga, ou muitas vezes limitam a 

participação dos alunos em várias atividades acadêmicas e também de completar tarefas dentro 

do prazo (SALAMEH-MATAR; BASAL; WEINTRAUB, 2018). Por isso, é essencial detectar 

precocemente tais dificuldades, para que as crianças possam se beneficiar de terapia o mais 

rápido possível e superar suas dificuldades com a escrita ou aprender a lidar elas (GUINET; 

KANDEL, 2010). 

Coppede (2012), baseada em literaturas internacionais e nacionais, refere que no 

contexto escolar as crianças gastam de 30% a 60% do seu dia realizando atividades motoras 

finas e também utilizam essas habilidades fora do contexto escolar, como em tarefas de 

autocuidado e brincar. Consequentemente, o efetivo uso da motricidade fina é responsável pelo 

desempenho ocupacional e conclusão das atividades de vida diária, pela participação em tarefas 
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relacionadas com a educação, no bem-estar e no desenvolvimento de habilidades sociais. Dessa 

forma, dificuldades na motricidade fina afetam o desempenho escolar, influenciando 

negativamente na autoestima e no senso de competência da criança.  

As áreas de desempenho das crianças incluem as atividades realizadas na escola, no 

brincar, no lazer e no autocuidado. Dificuldades de desempenho em atividades escolares podem 

estar ocorrendo concomitantemente com dificuldades para o brincar, lazer e autocuidado. Com 

isso, a criança pode evitar muitas atividades de lazer ou de casa, próprias para a idade, apesar 

do desejo de participar com os colegas, culminando em dificuldade para estabelecer e manter 

amizades (OLIVEIRA; CASTANHARO, 2008). 

O estudo de Hoy, Egan e Feder (2014), aponta que as crianças com dificuldade na escrita 

geralmente precisam de mais tempo para concluir uma atividade, o que afeta o seu desempenho 

nas tarefas, sendo que conforme essa dificuldade aumenta, as crianças evitam expressar o que 

sabem.  

Fazer parte de uma comunidade escolar é um aspecto importante no desenvolvimento 

da criança. Para se tornarem alunos eficazes, as crianças dependem de múltiplas características 

incluindo uma variedade de habilidades cognitivas, psicológicas, sensoriais, motoras e a 

capacidade de autorregular seu comportamento (RODGER; ZIVIANI, 2006). 

Portanto, considerando que o processo de socialização está interligado com a 

aprendizagem, dificuldades contínuas podem levar a baixa autoestima e menor motivação para 

atividades que envolvem escrita. Como mencionado em subcapítulo anterior o desempenho 

ocupacional e os papéis ocupacionais são mediados pelo ambiente social e cultural da criança. 

O desempenho de ocupações e dos respectivos papéis ocupacionais afetam o desenvolvimento 

e personalidade da criança. Assim, quando uma ocupação e papel ocupacional são 

concretizados de forma bem-sucedida, leva à uma significativa aprovação social. Já 

dificuldades no desempenho ocupacional e uma representação não bem-sucedida do papel 

ocupacional, culminam no sentimento de fracasso e de desaprovação social por não atender as 

expectativas (RODGER e ZIVIANI, 2006). 

 

2. OBJETIVOS 

2.1. OBJETIVO GERAL 
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 Identificar crianças com comprometimento na expressão de escrita, os possíveis 

problemas para o desempenho ocupacional na escola e as correlações com as habilidades 

motoras, de memória e de atenção.  

 

2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

a) Identificar crianças com comprometimento na expressão escrita. 

b) Identificar e descrever as habilidades motoras, de memória e atenção nas crianças 

com comprometimento na expressão escrita.  

c) Descrever quais são os problemas para o desempenho ocupacional na escola de 

crianças identificadas com comprometimento na expressão escrita e as correlações com as 

habilidades motoras, de memória e atenção. 

 

3. METODOLOGIA 

3.1 MÉTODO 

 

O estudo é descritivo correlacional, sendo que tal método tem como objetivo primordial a 

descrição das características de determinada população e o estabelecimento de relações entre 

variáveis (GIL, 2002).  

 

3.2. PARTICIPANTES E LOCAL 

 

A amostra da pesquisa foi composta por 19 crianças, sendo 5 do sexo feminino e 14 do 

masculino. A faixa etária das crianças foi de 8 a 10 anos e todas eram regularmente matriculadas 

em uma escola pública do interior do estado de São Paulo, cidade de porte médio, conforme 

Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Amostra da pesquisa 
 

Idade dos 

Participantes 

Total 

Participantes 
Sexo Feminino Sexo masculino 
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Amostra de 8 anos Total: n = 4 
Sexo Feminino:     

n = 1 

Sexo Masculino:   

n = 3 

Amostra de 9 anos Total: n = 5 
Sexo Feminino:      

n = 2 

Sexo Masculino:    

n = 3 

Amostra de 10 

anos 
Total: n = 10 

Sexo Feminino:     

n = 2 

Sexo Masculino:   

n = 8 

Fonte: Próprio Autor. 

 

Os critérios para inclusão dos participantes foram: 

a) Crianças com encaminhamento escolar, com queixas e observações dos professores 

por atraso/e ou dificuldade na expressão escrita, ou encaminhando pediátrico referindo 

comprometimento na expressão escrita, por avaliação médica ou outros profissionais da saúde 

e educação.   

b) Crianças que obtiverem um escore no Teste de Desempenho Escolar (TDE II) com 

indicação de déficits de aprendizagem em escrita.  

O critério para exclusão da amostra foi a criança possuir um laudo diagnóstico de 

alguma deficiência e/ou transtorno do desenvolvimento como por exemplo (Transtorno do 

Espectro Autista, Transtorno de déficit de Atenção e Hiperatividade e Distúrbios de 

Aprendizagem). 

 

3.3. PROCEDIMENTOS E INSTRUMENTOS PARA COLETA DOS DADOS 

 

A pesquisa teve início após a aprovação pelo Comitê de Ética e Pesquisa da 

Universidade Federal de São Carlos sob parecer CAAE 50598521.0.0000.5504, mediante o 

aceite e assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) pelas mães das 

crianças participantes (ANEXO A) e o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) 

que foi entregue para as crianças em formato escrito para elas assinarem, e explicado 

individualmente para elas antes da aplicação dos testes (ANEXO B).  

A pesquisadora efetuou contato com a Secretaria Municipal de Educação de uma cidade 

do interior do Estado de São Paulo explicando sobre o estudo e solicitando autorização para 

entrar em contato com as escolas públicas e convidar a participarem indicando crianças com 

queixas de comprometimento na expressão escrita. Em adição, a pesquisadora entrou em 

contato com três escolas particulares da mesma cidade acima mencionada explicando sobre o 

estudo e convidando-as para participar. Apenas uma escola particular teve interesse na pesquisa, 
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porém não deu continuidade indicando alunos para o estudo. Foi realizado contato novamente 

com as diretoras da escola, porém sem sucesso de encaminhamentos. Muitas escolas 

particulares alegaram não se interessar em parte do projeto, pois todas as crianças estavam com 

defasagem na área educacional devido ao longo tempo de aulas on-line por conta da pandemia 

da doença por Coronavírus 19 (COVID-19), e que as escolas estavam começando a voltar a se 

organizar com as crianças e com os pais em relação as questões pedagógicas das crianças. 

Ao entrar em contato com quatro escolas públicas, apenas uma teve interesse em fazer 

uma reunião com a pesquisadora. Foi realizado uma reunião presencial com a Diretora e o 

coordenador Pedagógico para explicar sobre o projeto, entrega do TCLE e esclarecimento de 

dúvidas.  

Depois do encontro com a pesquisadora o coordenador pedagógico fez uma reunião com 

todos os professores para fazerem um levantamento dos alunos que tinham dificuldade na 

expressão escrita dentro da sua sala de aula e, consequentemente, enviado o termo TCLE para 

os pais via caderno de recados para autorização da participação do aluno na pesquisa. Os termos 

que retornaram assinados pelos pais, foram entregues para a pesquisadora que deu início a 

coleta no período de 29/04/2022 até 11/08/2022. 

Todas as crianças foram indicadas pela mesma escola pública e ao cumprirem os 

critérios para composição da amostra, realizaram o teste TDE-II (ANEXO C) que foi aplicado 

de forma individual na escola.  Foram encaminhadas 20 crianças que cumpriram os critérios 

para composição da amostra, porém 19 crianças obtiveram escore de déficit de aprendizagem 

em escrita, sendo avaliadas pelos demais testes que compõe este estudo, a saber o Movement 

Assessment Battery for Chldren - 2 (ANEXO D), para avaliação de componentes motores, o 

Teste de Cancelamento por Atenção (ANEXO E) para avaliar a atenção das crianças e o Teste 

de Tarefa de Span de blocos (ANEXO F) e Teste de Tarefa de Span de dígitos (ANEXO G) 

para avaliar a memória. 

As crianças foram selecionadas pelos professores por critério de maior dificuldade 

dentro da sala de aula e maior dificuldade/e ou atraso na expressão de escrita, segundo critérios 

do próprio professor. Não foi solicitado um número igualitário de meninos e meninas.  

Com o término do ensino remoto e a volta das aulas presencialmente, todos os testes 

foram realizados na escola, de maneira individual no período de turno na criança. Os testes 

foram realizados em uma sala disponibilizada pela escola, com aproximadamente 12 metros 

quadrados, iluminada e arejada. Os testes que precisavam de mais espaço, eram realizados no 

pátio da escola. Foi mantido as medidas de proteção de uso de máscara e higienização do 
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material e do espaço. O tempo de aplicação de todos os testes levou em média de 1 hora para 

cada criança.  

Além disso, as mães, pais, responsável ou professor da criança responderam um 

instrumento baseado na Medida Canadense de Desempenho Ocupacional (COPM). A 

pesquisadora tentou entrar em contato com os pais/responsável das crianças para agendar uma 

entrevista para aplicação da COPM, porém sem sucesso. Foi utilizado via chamada telefônica, 

Whatsapp®, agenda de recados dos alunos, porém apenas uma mãe marcou presencial a 

entrevista e, depois desmarcou, e outras mães não deram respostas nem para a opção de uma 

entrevista virtual. Assim, para que fosse possível coletar as informações necessárias sobre o 

desempenho ocupacional das crianças, foi elaborado um questionário para ser explicado e 

enviado para os pais responderem (APÊNDICE A). Esse questionário foi produzido da maneira 

mais simples e objetiva, para que os pais pudessem entender e responder, sendo enviado pelo 

caderno de recado dos alunos. Para as crianças, cujos pais que não responderam ao questionário 

foi solicitado que os professores das mesmas respondessem.  

Foi acordado com a escola, que ao final da coleta e análise de dados, uma devolutiva 

sobre as crianças e suas respectivas defasagens seria apontada para a escola, junto com 

orientações e encaminhamentos necessários.  

A habilidade para a escrita é complexa, uma vez que envolve distintos componentes 

cognitivos, motores, sensoriais e perceptivos. Assim, os instrumentos para avaliação das 

crianças foram selecionados considerando a literatura que informa sobre alguns dos 

componentes que são necessários para o desenvolvimento da habilidade de escrita. Portanto, 

para se atingir os objetivos da pesquisa, utilizou-se o TDE-II para identificação de déficit na 

aprendizagem de escrita e mediante a verificação desta, outras instrumentos foram adotados 

para aferição de componentes cognitivos e motores assim como um questionário para identificar 

os possíveis problema no desempenho ocupacional na escola.  

Abaixo os instrumentos utilizados nestes estudos são apresentados: 

  Teste de Desempenho Escolar (TDE- II): foi desenvolvido no Brasil, utilizando 

critérios modernos de elaboração de instrumentos avaliativos, ampliando sua abrangência para 

todos os noves anos do Ensino fundamental, indicado para gestores e servidores de Secretarias 

Municipais Estaduais de Educação, professores das redes pública e privada do ensino 

fundamental, pedagogos, psicopedagogos, psicólogos, fonoaudiólogos, neurologistas, 

psiquiatras e neuropsicólogos e pesquisadores de áreas relacionadas à Saúde e à Educação. Ele 

mantém a mesma estrutura de antes, que é composto por três subtestes que avaliam as 
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capacidades básicas para o desempenho escolar: leitura, escrita e aritmética, porém com 

abordagem novas e específicas adequadas para avaliar crianças do ensino fundamental, tanto 

dos anos iniciais (1° ao 4° ano) quanto dos finais (5° ao 9° ano). Os padrões normativos dos 

três subtestes para aplicação individual são de acordo com o ano escolar e o tipo de escola 

(pública ou privada), incluindo o tempo de execução. O subteste de Escrita foi concebido para 

investigar a capacidade básica envolvida na aprendizagem da habilidade em questão e consiste 

em um ditado de 40 palavras. O subteste de escrita do TDE-II apresenta duas versões, uma 

destinada a avaliar os estudantes do 1º ao 4º ano e outro para avaliar do 5° ao 9º ano do ensino 

fundamental. Ambos podem ser corrigidos de duas maneiras: de forma quantitativa, que verifica 

a quantidade de palavras escritas de forma correta, e de forma qualitativa que são avaliados os 

erros em nível de microestrutura da palavra- conversão de fonema-grafema, escritas pré-

silábicas, hipersegmentação, omissões de respostas, escritas não legíveis e estrangeirismos. O 

escore geral é obtido por meio da correção (acerto ou erro), da palavra-alvo e varia de 0 a 40 

pontos. O escore final da soma de acertos e do tempo registrado deve ser analisado a partir das 

tabelas normativas de dados da aplicação individual. Recomenda-se também o uso dos 

percentis, sendo 25 ou menos o ponto de corte de alerta e percentil 5 para déficit grave de 

aprendizagem em escrita propriamente dito e percentil 1 para déficit muito grave de 

aprendizagem em escrita (STEIN; GIACOMONI; FONSECA, 2015).  

  Movement Assessment Battery for Children- 2 (M-ABC 2): tem sido amplamente 

utilizado em pesquisas e o principal objetivo do teste é a identificação de atrasos ou 

comprometimento no desenvolvimento motor.  Os escores padronizados do teste M-ABC 2 

foram validados para a população Brasileira. O M-ABC 2 é constituído por dois testes distintos 

e complementares: 1) teste motor, como um método de diagnóstico mais pormenorizado, 2) um 

questionário na forma de verificação (checklist), como um instrumento de rastreiro. O conjunto 

fornece informações quantitativas e qualitativas e pode ser aplicado em crianças e adolescentes 

dos 3 aos 16 anos. O teste é dividido em três faixas etárias: faixa etária de 3 à 6 anos, faixa 

etária de 7 à 10 anos e faixa etária de 11 à 16 anos. Relativamente à bateria de testes aplicada 

às diferentes faixas etárias todas elas se classificam em três categorias: 1) Destreza Manual; 2) 

Mirar e pegar e 3) Equilíbrio/Balanço. Cada categoria apresenta diferentes testes com objetivos 

bem definidos. As faixas etárias abordadas neste estudo, se aplica os testes entre os 7 aos 10 

anos de idade sendo aplicados como: 1) Destreza Manual a) Encaixar pinos b) Passar um fio 

entre buracos em uma placa c) Desenhar percurso, 2) Mirar e Pegar a) Apanhar com as duas 

mãos b) Lançar o saco de feijões ao tapete, 3) Equilíbrio e Balanço a) Equilibra-se em uma 
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tábua b) Caminhar do calcanhar para os dedos c) Pulos alternados no tapete.  A avaliação formal 

leva entre 20 a 40 minutos, a depender da idade da criança, nível de dificuldade e experiência 

do aplicador. O teste oferece dados quantitativos e objetivos acerca das competências motoras. 

O resultado do teste motor (os graus de percentil) é obtido por meio dos escores dos três 

componentes (destreza manual, mirar e pegar e equilíbrio), resultando a identificação do 

desempenho motor geral das crianças, ambas classificações, geral ou por componente é 

classificada por cores e correlações como 1) vermelho: dificuldade motora, 2) amarelo: risco 

de dificuldade motora e 3) verde: sem dificuldade motora (HENDERSON; SUGDEN; 

BARNETT, 2007). 

  Teste de Atenção por Cancelamento (TAC): é um instrumento publicado e validado 

no Brasil, com objetivo de avaliação do componente de atenção. Teste aberto para todos os 

profissionais ou pesquisados da educação ou da saúde poderem aplicar. Ele é composto por três 

matrizes impressas com diferentes tipos de estímulos, em que a tarefa do sujeito consiste em 

assinalar todos os estímulos iguais a um estímulo-alvo anteriormente determinado. A primeira 

parte do teste é destinada à avaliação da atenção seletiva, que consiste na capacidade do 

indivíduo de atentar a um estímulo determinado dentre outros estímulos diferentes. Para esta 

tarefa é utilizada uma prova de cancelamento de figuras com uma matriz impressa composta 

por seis diferentes tipos de estímulos: círculo, quadrado, triângulo, cruz, estrela e traço. Os 

estímulos são de cor preta em fundo branco, distribuídos em 18 linhas, sendo que cada linha é 

composta por 20 figuras resultando na apresentação de cada estímulo 60 vezes, dispostos em 

uma frequência de 15 estímulos por quadrante da folha de resposta, totalizando 360 figuras. 

Deve-se, portanto, assinalar o estímulo-alvo sempre que este recorrer, sendo o tempo máximo 

de execução da tarefa de um minuto. Na segunda parte do instrumento o objetivo, assim como 

na primeira parte, é avaliar a atenção seletiva, porém, com maior grau de dificuldade. 

A configuração estrutural da matriz não se modifica, sendo composta por 18 linhas com 20 

figuras em cada linha, totalizando 360 figuras distribuídas em ordem diferente da parte anterior, 

onde o estímulo-alvo ocorre 12 vezes, sendo três vezes em cada quadrante da folha de resposta. 

A tarefa é semelhante, porém, nesta segunda parte o estímulo-alvo é composto por duas figuras 

impressas na parte superior da folha. O tempo máximo para a execução da tarefa é de um 

minuto. Na terceira e última parte, o teste objetiva avaliar a atenção alternada, ou seja, a 

capacidade do indivíduo mudar o foco de atenção. Para a execução desta tarefa é utilizada uma 

prova de cancelamento de figuras com uma matriz impressa. São apresentados seis diferentes 

tipos de estímulos (círculo, quadrado, triângulo, cruz, estrela e traço), de cor preta com fundo 
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branco, totalizando 360 figuras ao todo, onde 20 figuras são distribuídas por 18 linhas em ordem 

diferente das duas primeiras partes do teste. Nesta última parte, no entanto, o estímulo-alvo 

muda a cada linha e aparece representado como a figura inicial de cada linha. Diferente das 

partes anteriores, o número de vezes que o estímulo-alvo aparece se alterna, aparecendo no 

mínimo duas e no máximo seis vezes ao longo das linhas, de modo que os estímulos se 

encontrem distribuídos com uma frequência de 15 estímulos por quadrante da folha de resposta. 

O tempo máximo para a execução desta tarefa é de um minuto. A aplicação pode ser coletiva 

ou individual, e o público-alvo abrange a idade de 5 a 12 anos de idade. Em cada uma das três 

partes do Teste de Atenção por Cancelamento são computados três escores diferentes, sendo o 

escore a soma do número de acertos do teste. Existe também a possibilidade de ter um escore 

total, sendo a soma dos escore obtido em cada parte do teste. A classificação é feita por uma 

pontuação padrão referenciada no livro, no qual classifica a pontuação padrão do indivíduo 

como: a) muito baixa, b) baixa, c) na média, d) alta, e) muito alta (SEABRA; DIAS, 2012).  

  Tarefa de Span de Blocos - CORSI (TSB-C): é uma medida de avaliação de memória 

de curto prazo e memória de trabalho viso espacial publicado no Brasil, para todos os 

profissionais ou pesquisadores da educação ou da saúde poderem aplicar. É formada por duas 

partes: Ordem direta (OD) que avalia memória de curto prazo e ordem inversa (OI) que avalia 

memória de trabalho porque inclui um componente de manipulação da informação. Na primeira 

parte (OD), o examinador toca uma sequência pré-determinada de bloco em um ritmo uniforme 

(um bloco por segundo), para que o examinando observe, memorize e reproduza a mesma 

sequência em seguida. Na segunda parte (OI), o examinador novamente toca uma sequência 

pré-determinada de blocos, e o examinando deve reproduzir a sequência de forma inversa. Em 

ambas as fases, conforme o indivíduo acerta, aumenta o número de itens a serem memorizados, 

de dois até nove itens. A aplicação é individual e tem duração aproximadamente de dez minutos. 

O teste é interrompido quando o examinado erra duas sequencias de mesmo tamanho. A 

pontuação padrão é disponibilizada para o escore de pontuação total de cada parte do teste 

(soma dos acertos aos itens de cada parte, OD e OI). A classificação é feita por uma pontuação 

padrão referenciada no livro por idade, no qual classifica a pontuação padrão do indivíduo 

como: a) muito baixa, b) baixa, c) na média, d) alta, e) muito alta (DIAS; MECCA, 2019). 

  Tarefa de Span de Dígitos (TSD): é uma medida de avaliação de memória auditiva de 

curto prazo, publicado no Brasil, para todos os profissionais ou pesquisados da educação ou da 

saúde poderem aplicar. É formada por duas partes: Ordem direta (OD), na qual o indivíduo 

deve repetir a ordem de uma sequência de dígitos (números) apresentados verbalmente pelo 



 

31 
 

avaliador. Já na ordem Inversa (OI) o indivíduo deve repetir a sequência de trás para frente. Em 

ambas as partes, as sequências de dígitos aumentam a complexidade, variando de dois a nove 

itens (dígitos). Há sempre duas sequências para cada comprimento. A aplicação é individual e 

tem duração de aproximadamente cinco minutos. O teste é interrompido quando o examinando 

erra duas sequencias do mesmo tamanho. A pontuação padrão é disponibilizada para o escore 

de pontuação total de cada parte do teste (soma dos acertos aos itens de cada parte, OD e OI). 

A classificação é feita por uma pontuação padrão referenciada no livro por idade, no qual 

classifica a pontuação padrão do indivíduo como: a) muito baixa, b) baixa, c) na média, d) alta, 

e) muito alta. (DIAS; MECCA, 2019). 

  Questionário sobre o Desempenho Ocupacional: foi criado pela própria 

pesquisadora baseado na Medida Canadense de Desempenho Ocupacional (COPM), devido à 

dificuldade de realizar um encontro com as mães ou pais das crianças para a aplicação da 

própria COPM que envolve uma entrevista. A COPM é uma medida individualizada criada para 

ser usada por terapeutas ocupacionais para identificar áreas-problema no desempenho 

ocupacional, oferecer uma quantificação das prioridades de desempenho ocupacional do 

cliente, avaliar o desempenho e satisfação relacionados às áreas problema e medir as mudanças 

na percepção do cliente sobre seu desempenho ocupacional ao longo do programa de 

intervenção de terapia ocupacional. O instrumento contempla três categorias de ocupação, a 

saber, Autocuidado, Produtividade e Lazer. A área de Autocuidado inclui o cuidado pessoal, 

mobilidade funcional e manejo na comunidade, a Produtividade é subdividida em trabalho 

remunerado/voluntário, manejo do lar/brincar/escola; e a área de lazer engloba recreação 

tranquila, recreação ativa e socialização (LAW et al, 2009). 

Com base na COPM e mediante os objetivos da presente pesquisa, o questionário criado 

enfoca apenas a categoria ocupacional produtividade, especificamente a ocupação escola. 

Composto por 7 perguntas relativas as atividades desempenhadas na escola as quais as 

mães/responsáveis ou professores tinham que assinalar se: 1) Criança incapaz de fazer, 2) 

Criança faz apenas com ajuda dos pais, 3) Criança faz sozinha, mas com muita dificuldade, 4) 

Criança faz sozinha sem dificuldade e 5) Não sei responder. O questionário levou em torno de 

5 minutos para ser respondido. 

 

3.4. PROCEDIMENTOS PARA ANÁLISE DOS DADOS 
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Cada um dos instrumentos possui os respectivos procedimentos aritméticos para análise 

das respostas obtidas. Após a obtenção dos scores de cada teste, foi feita análise quantitativa, 

caracterizando-se pelo emprego de recursos matemáticos ou estatísticos para o tratamento dos 

dados. Representa a intenção de garantir a precisão dos resultados, evitar distorções de análises 

e interpretação, possibilitando, consequentemente, uma margem de segurança quanto às 

inferências. É frequentemente aplicada nos estudos exploratórios, descritivos e analíticos 

(ANDRADE; PEGOLO, 2020). 

A pontuação quantitativa do TDE II no subteste de escrita foi realizada computando 

acertos e erros, sendo que para as palavras grafadas totalmente corretas é atribuído 1 ponto e 

para palavras grafadas com algum tipo de erro ou omissão, 0 pontos. O escore bruto final é 

composto da soma de acertos no subteste. Ao final da correção quantitativa, é gerado um escore 

geral, que pode variar de 0 a 40 pontos. O escore final da soma de acertos e do tempo registrado 

deve ser analisado a partir das tabelas normativas de dados da aplicação individual. Recomenda-

se também o uso dos percentis, sendo 25 ou menos o ponto de corte de alerta e percentil 5 para 

déficit grave de aprendizagem em escrita propriamente dito e percentil 1 para déficit muito 

grave de aprendizagem em escrita (STEIN; GIACOMONI; FONSECA, 2015).  

Para obter os escores do TAC, computou-se o número total de acertos, ou seja, o número 

de estímulo-alvo adequadamente cancelados. Para verificar qual a pontuação-padrão de um 

indivíduo, é necessário verificar qual foi a pontuação dele em cada parte do teste e a pontuação 

total, que é a soma dos três testes, e em seguida buscar em cada tabela, a linha correspondente 

a essa pontuação. É preciso verificar o escore bruto relacionado com a idade e depois verificar 

sua pontuação-padrão, que é classificada como pontuação-padrão em: muito baixa para a idade, 

baixa para a idade, média para a idade, alta para a idade e muito alta para a idade (SEABRA; 

DIAS, 2012).  

Para a interpretação e correção da Tarefa de Span de Blocos e de Tarefa Span de Dígitos 

é realizado a soma dos acertos do teste em ordem direta e a soma dos acertos do teste da ordem 

inversa, chegando a um escore bruto “Pontuação Total” de cada um dos testes. Com o escore 

bruto em pontuação total (números de itens acertados) em cada parte da tarefa, é necessário 

localizar as pontuações padrões nas tabelas correspondentes. Para localizar a pontuação padrão 

do sujeito na tabela é necessário correlacionar a pontuação bruta com a idade do mesmo. A 

classificação é feita por uma pontuação padrão referenciada no livro, no qual classifica a 

pontuação padrão do indivíduo como: a) muito baixa, b) baixa, c) na média, d) alta, e) muito 

alta (DIAS; MECCA, 2019). 
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O Movement Assessment Battery for Children - 2 apresenta um formulário de registro 

para cada banda de faixa etária (3 a 6 anos, 7 a 10 anos e 11 a 16 anos) e cada uma disponibiliza 

espaço para registros, resumindo as pontuações dos itens individuais e registro das suas 

pontuações equivalentes para calcular as três pontuações de componente (Destreza manual, 

mirar e pegar e Equilíbrio) e obter a pontuação total do teste. Além disso, as classificações 

percentuais são fornecidas para as pontuações dos três componentes e para a pontuação total do 

teste. A pontuação padrão e as classificações percentuais associadas às pontuações totais do 

teste são apresentadas em tabelas, as quais são classificadas por cores e correlações como 1) 

vermelho: dificuldade motora, 2) amarelo: risco de dificuldade motora e 3) verde: sem 

dificuldade motora. (HENDERSON; SUGDEN; BARNETT, 2007). 

Para a mensuração das respostas ao questionário relativo ao desempenho ocupacional 

das crianças na escola, computou-se a frequência das respostas das mães/e ou responsável 

considerando: 1 - Criança incapaz de fazer, 2 - Criança faz apenas com ajuda dos pais, 3 - 

Criança faz sozinha, mas com muita dificuldade e 4 - Criança faz sozinha sem dificuldade, ou 

a opção - Não sei responder.  

Portanto, respostas de todos os instrumentos foram analisadas e organizadas no Excel®, 

seguindo os critérios e scores de cada instrumento, apresentados no Quadro 1.  

Quadro 1 - Scores de acordo com a classificação de cada teste 

 Teste Classificação Score 

 TDE-II MUITO GRAVE 3 

 TDE-II GRAVE 2 

 TAC, TSB-C e TSD ALTO 1 

 TAC, TSB-C e TSD MÉDIO 2 

 TAC, TSB-C e TSD BAIXO 3 

 M-ABC 2 DIFICULDADE 3 

 M-ABC 2 EM RISCO DE DIFICULDADE 2 

 M-ABC 2 SEM DIFICULDADE 1 

 

QUESTIONÁRIO 

DESEMPENHO 

OCUPACIONAL 

CRIANÇA INCAPAZ DE FAZER 4 

 

QUESTIONÁRIO 

DESEMPENHO 

OCUPACIONAL 

CRIANÇA FAZ APENAS COM AJUDA 

DOS PAIS 
3 
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QUESTIONÁRIO 

DESEMPENHO 

OCUPACIONAL 

CRIANÇA FAZ SOZINHA MAS COM 

DIFICULDADE 
2 

 

QUESTIONÁRIO 

DESEMPENHO 

OCUPACIONAL 

CRIANÇA FAZ SOZINHA SEM 

DIFICULDADE 
1 

                   Fonte: Próprio Autor. 

 

A partir das classificações e dos scores acima referidos, foi realizada análise estatística 

descritiva e o teste de correlação de Spearman. Essa ferramenta estatística permite a análise de 

correlação entre duas variáveis ordinais, podendo ser aplicada às variáveis que não apresentam 

distribuição normal (LIRA; NETO, 2006). O software utilizado para a realização do teste foi o 

Jamovi.  Para a verificação da significância das correlações, aplicou-se o Teste T considerando 

um nível de significância de 10%. Os resultados estão expressos em tabelas. 

 

4. RESULTADOS  

 

A amostra foi composta por 19 participantes, sendo 14 meninos e 5 meninas na faixa 

etária de 8 a 10 anos de idade. A Tabela 2 apresenta a classificação geral das crianças em cada 

um dos testes, sendo que 78,95% foram classificados no TDE II com dificuldade muito grave 

na expressão escrita e 21,05% foram classificados como grave.  

Observa-se que destas crianças com comprometimento na expressão escrita, 68,42% 

apresentaram pontuação baixa para a idade em relação a atenção alternada (mensurado na 

terceira parte do TAC) e 31,58% apresentaram pontuação baixa para a idade em relação a 

atenção seletiva complexa (mensurado na segunda parte do TAC), o que significa que 

apresentam um comprometimento significativo destes tipos de atenção.  

Os resultados relativos à Ordem Indireta do teste TSB-C indicam que 42,11% 

apresentaram pontuação baixa para a idade em relação a memória de curto prazo e de memória 

de trabalho viso-espacial, o que indica comprometimento significativo nestas aquisições 

quando avaliadas na Ordem Indireta do teste TSB-C (OI). Na mesma direção, 26,32% das 

crianças apresentaram pontuação baixa para a idade na memória auditiva de curto prazo, na 

Ordem Indireta do TSD (OI).  

No que se refere ao desempenho motor geral mensurado pelo M-ABC 2, 26,32% das 

crianças foram classificadas com dificuldade motora, sendo que especificamente 15,79% foram 
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classificadas com dificuldade na destreza manual, 15,79% com dificuldade para mirar e pegar 

e 15,79% com dificuldade de equilíbrio. 

 

Tabela 2 - Classificação Geral das Crianças nos Testes TDE-II, TAC, TSB-C (OD e OI), 

TSD (OD) e (OI) e M-ABC 2 
COMPONENTE 

AVALIADO        
 

MUITO 

GRAVE 
GRAVE ALTO MÉDIO 

BAIXO 

DA 

MÉDIA 

DIFICULDADE 
EM RISCO DE 

DIFICULDADE 

SEM 

DIFICULDADE 

TDE-II  

(Expessão Escrita) 
 78,95% 21,05% - - - - - - 

TAC-TOTAL 

(Atenção, escore 

total) 

 - - - 84,21% 15,79% - - - 

TAC- PARTE 1 
(Atenção seletiva) 

 - - - 100,00% - - - - 

TAC- PARTE 2 

(Atenção seletiva 

complexa) 

 - - 10,53% 57,89% 31,58% - - - 

TAC- PARTE 3 

(Atenção alternada) 
 - - - 31,58% 68,42% - - - 

TSB-C (OD) 

(Memória de curto 
prazo de memória de 

trabalho viso-

espacial) 

 - - 21,05% 63,16% 15,79% - - - 

TSB-C (OI) 
(Memória de curto 

prazo de memória de 

trabalho viso-

espacial) 

 - - 5,26% 52,63% 42,11% - - - 

TSD (OD) 

(Memória auditiva de 

curto Prazo 

 - - - 89,47% 10,53% - - - 

TSD (OI) 
(Memória auditiva de 

curto Prazo) 

 - - - 73,68% 26,32% - - - 

M-ABC 2 GERAL 

(Pontuação Motora 
Geral) 

 - - - - - 26,32% 21,05% 52,63% 

DESTREZA 

MANUAL 
 - - - - - 15,79% 31,58% 52,63% 

MIRAR E PEGAR  - - - - - 15,79% 21,05% 63,16% 

EQUILIBRIO   - - - - - 15,79% 10,53% 73,68% 

Fonte: Próprio Autor. 

 

A seguir, no Gráfico 1, apresenta-se o grau de comprometimento/dificuldade das 

crianças nos componentes de atenção, memória e motor, conforme os respectivos testes 

utilizados.  
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Gráfico 1 - Grau de Comprometimento/Dificuldade das Crianças no Componente de 

Atenção. 

 

 

Gráfico 2 - Grau de Comprometimento/Dificuldade das Crianças no Componente de 

Memória. 

 

 

 

Gráfico 3 - Grau de Comprometimento/Dificuldade das Crianças no Componente Motor 
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Ao analisar a classificação das crianças por idade, dentre as crianças com 8 anos (n=4), 

50% apresentaram pontuação baixa para a idade em relação a atenção alternada (mensurada 

pela terceira parte do TAC), 50% na memória de curto prazo e na memória de trabalho viso-

espacial (mensurado pelo TSB-C Ordem Indireta). Em conjunto, 50% apresentaram dificuldade 

motora geral e para mirar e pegar (mensurado no teste M-ABC 2, apresentados na Tabela 2). 

Gráficos referentes a Tabela 3, se encontram no Apêndice C.  

 

Tabela 3 - Classificação das crianças com 8 anos no TDE-II, TAC, TSB-C (OD e OI), 

TSD (OD e OI) e M-ABC 2 

CRITÉRIO 

MUIT

O 

GRAV

E 

GR

AV

E 

NO

RM

AL 

AL

TO 

MÉ

DI

O 

BA

IX

O 

DIFIC

ULDA

DE 

EM RISCO 

DE 

DIFICULDAD

E 

SEM 

DIFICUL

DADE 

TDE-II  

(Expessão Escrita) 

100,00

% - - - - - - - - 

TAC-TOTAL 

(Atenção, escore total) - - - - 

100

,00

% - - - - 

TAC- PARTE 1 

(Atenção seletiva) - - - - 

100

,00

% - - - - 

TAC- PARTE 2 

(Atenção seletiva complexa) - - - 

25,

00

% 

75,

00

% - - - - 

TAC- PARTE 3 

(Atenção alternada) - - - - 

50,

00

% 

50,

00

% - - - 

TSB-C (OD) 

(Memória de curto prazo de 

memória de trabalho viso-

espacial) - - - 

25,

00

% 

50,

00

% 

25,

00

% - - - 

TSB-C (OI) 

(Memória de curto prazo de 

memória de trabalho viso-

espacial) - - - - 

50,

00

% 

50,

00

% - - - 

TSD (OD) 

(Memória auditiva de curto 

Prazo - - - - 

75,

00

% 

25,

00

% - - - 

TSD (OI) 

(Memória auditiva de curto 

Prazo) - - - - 

75,

00

% 

25,

00

% - - - 

M-ABC 2 GERAL 

(Pontuação Motora Geral) - - - - - - 50,00% - 50,00% 

DESTREZA MANUAL - - - - - - - 50,00% 50,00% 

MIRAR E PEGAR - - - - - - 50,00% - 50,00% 

EQUILIBRIO  - - - - - - 25,00% - 75,00% 

Fonte: Próprio Autor. 
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Nas crianças com 9 anos (n=5) verifica-se que 40% obtiveram pontuação baixa para a 

idade em relação a atenção alternada (mensurada na terceira parte do TAC) e 60% obtiveram 

pontuação baixa para a idade na memória de curto prazo e memória de trabalho viso-espacial 

(mensurados TSB- C Ordem Indireta), conforme indicados na Tabela 4. Gráficos referentes a 

Tabela 4 se encontram no Apêndice D.  

 

Tabela 4 - Classificação das Crianças com 9 anos nos Testes TDE-II, TAC, TSB-C (OD e 

OI), TSD (OD e OI) e M-ABC 2 

CRITÉRIO 
MUITO 

GRAVE 

GRAV

E 

NORM

AL 

A

LT

O 

MÉ

DIO 

BAI

XO 

DIFICU

LDADE 

EM 

RISCO DE 

DIFICUL

DADE 

SEM 

DIFICUL

DADE 

TDE-II  
(Expressão Escrita) 60,00% 40,00% - - - - - - - 

TAC-TOTAL 

(Atenção, escore 

total) - - - - 

100,

00% - - - - 

TAC- PARTE 1 

(Atenção seletiva) - - - - 

100,

00% - - - - 

TAC- PARTE 2 

(Atenção seletiva 
complexa) - - - 

20,

00
% 

80,0
0% - - - - 

TAC- PARTE 3 

(Atenção alternada) - - - - 

60,0

0% 

40,00

% - - - 

TSB-C (OD) 
(Memória de curto 

prazo de memória de 

trabalho viso-

espacial) - - - 

20,

00

% 

60,0

0% 

20,00

% - - - 

TSB-C (OI) 

(Memória de curto 

prazo de memória de 

trabalho viso-
espacial) - - - 

20,

00
% 

20,0
0% 

60,00
% - - - 

TSD (OD) 

(Memória auditiva de 

curto Prazo - - - - 

100,

00% - - - - 

TSD (OI) 

(Memória auditiva de 

curto Prazo) - - - - 

100,

00% - - - - 

M-ABC 2 GERAL 
(Pontuação Motora 

Geral) - - - - - - - 40,00% 60,00% 

DESTREZA 

MANUAL - - - - - - - 20,00% 80,00% 

MIRAR E PEGAR - - - - - - - 20,00% 80,00% 

EQUILIBRIO  - - - - - - - 20,00% 80,00% 

Fonte: Próprio Autor. 

 

Já as crianças com 10 anos (n= 10), 90% obtiveram pontuação baixa para a idade na 

atenção alternada (mensurada na terceira parte do TAC) e 60% obtiveram pontuação baixa para 

a idade em relação a atenção seletiva complexa (mensurada na segunda parte do TAC). Em 
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conjunto, 40% das crianças apresentaram pontuação baixa para a idade na memória auditiva de 

curto prazo (mensurada TSD Ordem Indireta) e 30% se classificaram com dificuldade motora 

geral e na destreza manual (mensurados pelo M-ABC 2). A Tabela 5 apresenta estes achados. 

Gráficos referentes a Tabela 5 se encontram no Apêndice E.  

 

Tabela 5 - Classificação das Crianças com 10 anos no TDE-II, TAC, TSB-C (OD e OI), 

TSD (OD e OI) e M-ABC 2 

CRITÉRIO 
MUITO 

GRAVE 

GRA

VE 

NOR

MAL 

AL

T

O 

MÉD

IO 

BAI

XO 

DIFICUL

DADE 

EM 

RISCO DE 

DIFICULD

ADE 

SEM 

DIFICUL

DADE 

TDE-II  

(Expessão Escrita) 
80,00% 

20,00

% 
- - - - - - - 

TAC-TOTAL 

(Atenção, escore 

total) 

- - - - 
70,00

% 

30,00

% 
- - - 

TAC- PARTE 1 

(Atenção seletiva) 
- - - - 

100,0

0% 
- - - - 

TAC- PARTE 2 

(Atenção seletiva 

complexa) 

- - - - 
40,00

% 

60,00

% 
- - - 

TAC- PARTE 3 

(Atenção alternada) 
- - - - 

10,00

% 

90,00

% 
- - - 

TSB-C (OD) 

(Memória de curto 

prazo de memória de 

trabalho viso-

espacial) 

- - - 

20,

00

% 

70,00

% 

10,00

% 
- - - 

TSB-C (OI) 

(Memória de curto 

prazo de memória de 

trabalho viso-

espacial) 

- - - - 
70,00

% 

30,00

% 
- - - 

TSD (OD) 

(Memória auditiva de 

curto Prazo 

- - - - 
90,00

% 

10,00

% 
- - - 

TSD (OI) 

(Memória auditiva de 

curto Prazo) 

- - - - 
60,00

% 

40,00

% 
- - - 

M-ABC 2 GERAL 

(Pontuação Motora 

Geral) 

- - - - - - 30,00% 20,00% 50,00% 

DESTREZA 

MANUAL 
- - - - - - 30,00% 30,00% 40,00% 

MIRAR E PEGAR - - - - - - 10,00% 30,00% 60,00% 

EQUILIBRIO  - - - - - - 20,00% 10,00% 70,00% 

Fonte: Próprio Autor. 
 

 

Em relação ao desempenho ocupacional na escola, observa-se que 29,55% se 

classificaram como incapaz de desempenhar, 19,70% desempenham apenas com auxílio dos 
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pais e 34,09% desempenham sozinha, porém com muita dificuldade.  Tais % gerais são 

apresentadas na Tabela 6. 

 

Tabela 6 – Classificação Geral do Desempenho das Crianças na Escola 

ÁREA 

OCUPACI

ONAL 

CRIANÇA 

INCAPAZ DE 

FAZER 

CRIANÇA FAZ 

APENAS COM 

AJUDA DOS PAIS 

CRIANÇA FAZ 

SOZINHA, MAS COM 

DIFICULDADE 

CRIANÇA FAZ 

SOZINHA SEM 

DIFICULDADE 

Escola 29,55% 19,70% 34,09% 16,67% 

Fonte: Próprio Autor. 

 

Analisando as atividades desempenhadas na escola, as crianças foram indicadas como 

incapazes de responderem perguntas de compreensão de algum texto ou pergunta (n=52,62%), 

de realizarem contas de soma e subtração (n=42,11%) e de escrever (n=31,58%). Em adição, 

47,37% das crianças foram referidas por fazerem as lições de casa apenas com a ajuda dos pais 

e 42,11% escrevem sozinhas, mas com dificuldade. Tais dados são apresentados na Tabela 7 a 

seguir.  

 

Tabela 7 - Desempenho Ocupacional da Amostra Geral das Crianças em Atividades 

Escolares 

     

Atividades Escolares 

DESEMPE

NHO 

OCUPACI

ONAL 

CRIANÇA 

INCAPAZ 

DE 

FAZER 

CRIANÇA FAZ 

APENAS COM 

AJUDA DOS 

PAIS 

CRIANÇA FAZ 

SOZINHA, MAS 

COM 

DIFICULDADE 

CRIANÇA FAZ 

SOZINHA SEM 

DIFICULDAD

E 

Lembrar das tarefas 

que são pedidas para 

ele(a) realizar. 

Escola 21,05% 5,26% 47,37% 26,32% 

Faz a lição de casa. Escola 21,05% 47,37% 26,32% 5,26% 

Sabe escrever Escola 31,58% 26,32% 42,11% - 

Sabe responder 

questões de 

compreensão de 

algum texto ou 

pergunta 

Escola 52,63% 15,79% 31,58% - 

Sabe fazer contas de 

soma e subtração 
Escola 42,11% 10,53% 36,84% 10,53% 

Sabe relacionar o 

número a quantidade 
Escola 26,32% 26,32% 26,32% 15,79% 

Sabe contar mais que 

10 
Escola 10,53% 5,26% 26,32% 57,89% 

Fonte: Próprio Autor. 

 

Ao analisar os resultados do desempenho ocupacional das crianças por idade, dentre as 

crianças com 8 anos, 44,44% foram indicadas como incapazes no desempenho das atividades 
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escolares e  33,33% foram indicadas como desempenhando mas com dificuldade. Tais 

informações constam na Tabela 7.  

 

Tabela 7 – Classificação do Desempenho Ocupacional das Crianças de 8 anos na Escola 

DESEMPEN

HO 

OCUPACIO

NAL 

CRIANÇA 

INCAPAZ DE FAZER 

CRIANÇA FAZ 

APENAS COM 

AJUDA DOS PAIS 

CRIANÇA FAZ 

SOZINHA MAS COM 

DIFICULDADE 

CRIANÇA FAZ 

SOZINHA SEM 

DIFICULDADE 

Escola 44,44% 3,70% 33,33% 18,52% 

Fonte: Próprio Autor. 

 

Ao analisar o desempenho das crianças de oito anos em cada atividade escolar, verifica-

se que 75% foram indicadas como incapazes de responder questões de compreensão de algum 

texto ou pergunta, 50% incapazes de escrever, 50% para fazer contas de soma e subtração e 

50% para relacionar número a quantidade e 25% incapazes de fazer lição de casa. Em adição, 

25% das crianças foram indicadas como fazendo a lição de casa somente com ajuda dos pais. 

Sobre fazerem sozinhas, mas com dificuldade, 50% sabem contar mais que 10. Tais 

informações são apresentadas na Tabela 8. 

 

Tabela 8 - Desempenho Ocupacional das Crianças de 8 anos nas Atividades Escolares 

 

Atividades Escolares 

DESEMPE

NHO 

OCUPACI

ONAL 

CRIANÇA 

INCAPAZ 

DE 

FAZER 

CRIANÇA FAZ 

APENAS COM 

AJUDA DOS 

PAIS 

CRIANÇA FAZ 

SOZINHA, MAS 

COM 

DIFICULDADE 

CRIANÇA FAZ 

SOZINHA SEM 

DIFICULDAD

E 

Lembrar das tarefas 

que são pedidas para 

ele(a) realizar. Escola 25,00% - 50,00% 25,00% 

Faz a lição de casa. Escola 25,00% 25,00% 25,00% 25,00% 

Sabe escrever Escola 50,00% - 50,00% - 

Sabe responder 

questões de 

compreensão de 

algum texto ou 

pergunta Escola 75,00% - 25,00% - 

Sabe fazer contas de 

soma e subtração Escola 50,00% - 25,00% 25,00% 

Sabe relacionar o 

número a quantidade Escola 50,00% - 25,00% - 

Sabe contar mais que 

10 Escola 25,00% - 25,00% 50,00% 

Fonte: Próprio Autor. 
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Em relação ao desempenho ocupacional das crianças de 9 anos, 34,29% foram indicadas 

como incapazes de fazer as atividades e 22,86% como fazendo apenas mediante ajuda dos pais. 

As informações são dispostas na Tabela 9. 

 

Tabela 9 – Classificação Geral do Desempenho das Crianças de 9 anos na Escola 

DESEMPENH

O 

OCUPACION

AL 

CRIANÇA 

INCAPAZ DE 

FAZER 

CRIANÇA FAZ 

APENAS COM 

AJUDA DOS PAIS 

CRIANÇA FAZ 

SOZINHA MAS COM 

DIFICULDADE 

CRIANÇA FAZ 

SOZINHA SEM 

DIFICULDADE 

Escola 34,29% 22,86% 25,71% 17,14% 

Fonte: Próprio Autor. 

 

Ao analisar o desempenho das crianças de 9 anos em cada atividade, verificou-se que 

80% das crianças foram indicadas como incapazes para responder questões de compreensão de 

algum texto ou pergunta, 60% para escrever e 40% para lembrarem das tarefas que são pedidas. 

Tais informações são apresentadas na Tabela 10.  

 

Tabela 10 - Desempenho Ocupacional das Crianças de 9 anos nas Atividades Escolares 

ATIVIDADES 

ESCOLARES 

DESEMPE

NHO 

OCUPACI

ONAL 

CRIANÇA 

INCAPAZ 

DE 

FAZER 

CRIANÇA FAZ 

APENAS COM 

AJUDA DOS 

PAIS 

CRIANÇA FAZ 

SOZINHA MAS 

COM 

DIFICULDADE 

CRIANÇA FAZ 

SOZINHA SEM 

DIFICULDAD

E 

Lembrar das tarefas 

que são pedidas para 

ele(a) realizar. Escola 40,00% - 60,00% - 

Faz a lição de casa. Escola 40,00% 60,00% - - 

Sabe escrever Escola 60,00% 20,00% 20,00% - 

Sabe responder 

questões de 

compreensão de 

algum texto ou 

pergunta Escola 80,00% - 20,00% - 

Sabe fazer contas de 

soma e subtração Escola 20,00% 20,00% 40,00% 20,00% 

Sabe relacionar o 

número a quantidade Escola - 40,00% 20,00% 40,00% 

Sabe contar mais que 

10 Escola - 20,00% 20,00% 60,00% 

Fonte: Próprio Autor. 
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Em relação ao desempenho ocupacional das crianças de 10 anos, 21,43% foram 

indicadas como incapazes de realizar a atividades na área ocupacional escolar e 24,29% 

realizam apenas com ajuda dos pais, conforme Tabela 11.  

 

Tabela 11 – Classificação Geral do Desempenho Ocupacional das Crianças de 10 anos na 

Escola 

DESEMPENH

O 

OCUPACION

AL 

CRIANÇA 

INCAPAZ DE 

FAZER 

CRIANÇA FAZ 

APENAS COM 

AJUDA DOS PAIS 

CRIANÇA FAZ 

SOZINHA, MAS COM 

DIFICULDADE 

CRIANÇA FAZ 

SOZINHA SEM 

DIFICULDADE 

Escolar 21,43% 24,29% 38,57% 15,71% 

Fonte: Próprio Autor. 

 

Ao analisar o desempenho das crianças de 10 anos em cada atividade, verifica-se que 

50% das crianças foram indicadas como incapazes de fazerem contas de soma e subtração, 30% 

de saber relacionar o número a quantidade e 30% de saber responder questões de compreensão 

de algum texto ou pergunta. Em conjunto, 50% das crianças apenas fazem a lição de casa e 

escrevem (n=40%) mediante ajuda dos pais. Na Tabela 12 estes dados são apresentados. 

 

Tabela 12 - Desempenho Ocupacional das Crianças de 10 anos nas Atividades Escolares 

CRITÉRIO 

DESEMPE

NHO 

OCUPACI

ONAL 

CRIANÇA 

INCAPAZ 

DE 

FAZER 

CRIANÇA FAZ 

APENAS COM 

AJUDA DOS 

PAIS 

CRIANÇA FAZ 

SOZINHA MAS, 

COM 

DIFICULDADE 

CRIANÇA FAZ 

SOZINHA SEM 

DIFICULDAD

E 

Lembrar das tarefas 

que são pedidas para 

ele(a) realizar. Escola 10,00% 10,00% 40,00% 40,00% 

Faz a lição de casa. Escola 10,00% 50,00% 40,00% - 

Sabe escrever Escola 10,00% 40,00% 50,00% - 

Sabe responder 

questões de 

compreensão de 

algum texto ou 

pergunta Escola 30,00% 30,00% 40,00% - 

Sabe fazer contas de 

soma e subtração Escola 50,00% 10,00% 40,00% - 

Sabe relacionar o 

número a quantidade Escola 30,00% 30,00% 30,00% 10,00% 

Sabe contar mais que 

10 Escola 10,00% - 30,00% 60,00% 

Fonte: Próprio Autor. 

 



 

44 
 

A análise correlacional dos scores gerais dos testes TAC (avalia componente de 

atenção), TSB-C Ordem Direta (OD) e Ordem Indireta (OI), (avalia componente memória de 

curto prazo de memória de trabalho viso espacial) TSD Ordem Direta (OD) e Ordem Indireta 

(OI) (avalia componente de memória auditiva de curto prazo) e MABC-II (avalia componente 

motores) com os scores gerais do desempenho nas atividades escolares, indica algumas 

correlações estatísticas significativas a serem apresentadas abaixo.  

Em relação ao desempenho na escola, conforme indicado na Tabela 13, observa-se 

significância negativa entre o desempenho de responder questões de compreensão de algum 

texto ou pergunta com o componente de atenção seletiva complexa (mensurado pelo TAC parte 

2) e Mirar e pegar e equilíbrio (mensurado pelo M-ABC 2). Essa correlação pode ter sido pelo 

fato da amostra ser pequena, ou seja, o número de crianças da mesma idade é pequeno e não 

homogêneo para ocorrer uma comparação estatisticamente significativa de algumas variáveis.  

 O desempenho de lembrar tarefas que são pedidas, fazer lição de casa, saber escrever, 

fazer contas de soma e subtração e contar mais que 10 apresentou correlação de significância 

moderada com a memória de curto prazo e memória de trabalho visoespacial (mensurados pelo 

TSB-C). O desempenho na tarefa de contar mais que 10 também apresentou correlação de 

significância moderada com a destreza manual e o desempenho na tarefa de responder questões 

de compreensão de algum texto ou pergunta apresentou correlação de significância moderada 

com o mirar e pegar (mensurados pelo M-ABC 2).  

 

 

Tabela 13 - Correlação entre o desempenho ocupacional das crianças na escola com os 

scores gerais dos testes TAC, TSB-C (OD e OI), TSD (OD e OI) e M-ABC 2 

 

  ESCOLA 

 TESTE   

LEMBRAR 

DAS 

TAREFAS 

QUE SÃO 

PEDIDAS 

PARA 

ELE(A) 

REALIZAR. 

FAZ A 

LIÇÃO 

DE 

CASA. 

SABE 

ESCREVER 

SABE 

RESPONDER 

QUESTÕES DE 

COMPREENSÃ

O DE ALGUM 

TEXTO OU 

PERGUNTA 

SABE 

FAZER 

CONTAS DE 

SOMA E 

SUBTRAÇÃ

O 

SABE 

RELACIO

NAR O 

NÚMERO 

A 

QUANTID

ADE 

SABE 

CONT

AR 

MAIS 

QUE 

10 

TAC-

TOTAL 
Spearm

an's rho 
0.014 -0.127 -0.281 -0.116 0.197 0.150 -0.119 

 p-value 0.954 0.604 0.243 0.635 0.419 0.539 0.628 

TAC- 

PARTE 2 

Spearm

an's rho 
0.106 0.121 -0.041 -0.484* 0.123 -0.050 0.042 

 p-value 0.665 0.622 0.868 0.036* 0.616 0.839 0.864 
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TAC- 

PARTE 3 

Spearm

an's rho 
-0.022 0.111 0.055 -0.114 0.320 0.311 -0.070 

 p-value 0.928 0.651 0.823 0.642 0.181 0.195 0.776 

TSB-C 

(OD) 
Spearm

an's rho 
0.492* 0.614* 0.404* -0.084 0.230 0.064 0.078 

 p-value 0.032* 0.005* 0.087* 0.732 0.344 0.794 0.750 

TSB-C 

(OI) 
Spearm

an's rho 
0.383 0.515* 0.353 0.094 0.481* 0.377 0.451* 

 p-value 0.105 0.024* 0.138 0.703 0.037* 0.111 0.052* 

TSD 

(OD) 
Spearm

an's rho 
0.252 0.050 -0.150 -0.294 0.050 -0.049 -0.282 

 p-value 0.298 0.838 0.539 0.222 0.838 0.843 0.242 

TSD (OI) 
Spearm

an's rho 
-0.047 -0.211 -0.058 -0.144 0.082 0.204 -0.184 

 p-value 0.849 0.386 0.813 0.555 0.740 0.403 0.450 

M-ABC 2 

TOTAL 
Spearm

an's rho 
0.255 0.312 0.021 -0.303 0.333 0.151 0.258 

 p-value 0.291 0.193 0.933 0.207 0.164 0.536 0.287 

DESTREZ

A 
MANUAL 

Spearm

an's rho 
0.087 0.222 0.010 -0.321 0.344 0.204 0.450* 

 p-value 0.724 0.361 0.967 0.181 0.149 0.403 0.053* 

MIRAR E 

PEGAR 
Spearm

an's rho 
0.189 0.010 -0.174 -0.491* 0.062 0.075 0.189 

 p-value 0.438 0.966 0.476 0.033* 0.800 0.761 0.439 

EQUILÍB

RIO 
Spearm

an's rho 
0.192 0.093 0.070 -0.145 0.208 0.108 0.239 

 p-value 0.431 0.704 0.775 0.553 0.394 0.661 0.325 

Fonte: Próprio Autor. 
*Os valores são as correlações significativas estatisticamente a um nível de 10%. 

 

5. DISCUSSÃO 

 

O presente estudo teve por objetivo identificar em crianças com idades entre oito a 10 

anos e com comprometimento na expressão de escrita os possíveis problemas nas habilidades 

motoras, de memória e de atenção e o impacto no desempenho ocupacional na escola, e suas 

correlações.  

Em relação a amostra, a maioria das crianças era do gênero masculino. De acordo com 

Carvalho, Ciasca e Rodrigues (2015), e Andrade et al (2016), os meninos apresentam 

dificuldade de aprendizagem e de atenção em maior frequência do que as meninas. Lima et al 

(2006) informam que a prevalência de meninos com dificuldades de aprendizagem é maior, 

numa proporção de 6:1 quando comparados as meninas. Carvalho (2001), também, aponta que 
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as estatísticas mostram diferenças de desempenho entre meninos e meninas no ensino 

fundamental e médio, sendo os meninos as maiores vítimas do fracasso escolar. 

Lima et al (2006) destacam que no início do processo de escolarização, a criança pode 

apresentar algumas dificuldades no aprendizado da leitura, escrita e cálculo.  

Sobre a atenção das crianças, os resultados informam a prevalência de dificuldades tanto 

na atenção alternada (mensurado na terceira parte do TAC) como na atenção seletiva complexa 

(mensurado na segunda parte do TAC), independentemente da idade e gênero. 

A atenção alternada, refere-se à capacidade de substituir um estímulo-alvo da atenção 

por outro, por meio da investigação ativa no ambiente, identificando particularidades em 

estímulos mediante as alterações. É uma função complexa, pois depende da memória de 

trabalho e do controle inibitório. Já a atenção seletiva refere-se à capacidade de emitir respostas 

a um estímulo específico desconsiderando aqueles não relevantes, mantendo sobre este 

estímulo específico uma orientação atencional focal (ANDRADE et al, 2016). 

Das atividade mais simples à mais complexa, as crianças estão expostas constantemente 

a uma variedade de experiências sendo fundamental selecionar corretamente as informações 

concernente à(s) tarefa(s). A partir do momento que as crianças não desenvolvem a atenção 

pode ocorrer um comprometimento na performance da atividade que estão realizando 

(LADEWIG, 2000). Lima et al (2006), identificaram que a atenção e a memória são as funções 

neuropsicológicas mais comprometidas em crianças diagnosticadas com distúrbio de 

aprendizagem, transtorno do déficit de atenção e hiperatividade e dificuldades escolares. No 

início do processo de escolarização, a criança pode apresentar algumas dificuldades no 

aprendizado de leitura, escrita e cálculo. Convencionalmente, costuma-se dividir tais 

dificuldades em dois tipos: a) Dificuldades escolares (DE) relacionadas a problemas e 

dificuldades de origem e ordem pedagógicas e b) Distúrbios de aprendizagem (DA) 

relacionados a uma disfunção do Sistema Nervoso Central, caracterizado por uma falha no 

processo de aquisição e/ou desenvolvimentos das habilidades escolares (LIMA et al, 2006).  

Não existe uma definição consensual sobre o que vem a ser dificuldades de 

aprendizagem, como e por que ocorrem, mas uma das manifestações mais evidentes é o baixo 

rendimento escolar e podem ser categorizadas como transitórias ou permanentes (ZUCOLOTO; 

SISTO, 2002). 

A respeito da memória das crianças deste estudo, verificou-se maior dificuldade para 

memorização da ordem inversa. Segundo Figueiredo e Nascimento (2007), embora memorizar 

na ordem e na ordem inversa envolvam a repetição de números apresentados pelo examinador, 
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a tarefa solicitada na ordem inversa possui maior grau de complexidade, estando relacionada 

com o executivo central. O executivo central foi proposto como um componente da memória 

de trabalho, que consiste em um modelo expandido de memória de curto prazo.  Esse sistema 

de controle atencional seria responsável por estratégias de seleção, controle e coordenação dos 

vários processos envolvidos na armazenagem da memória de curto prazo, exigindo, 

simultaneamente, a armazenagem e o processamento da informação (OLIVEIRA, 2007). Como 

a ordem inversa demanda mais do sistema executivo central e da atenção, em razão de sua maior 

complexidade quando comparada com a ordem direta, torna-se, compreensível a observação de 

uma tendência geral de melhor desempenho na ordem direta do que na inversa, corroborando 

com os resultados desse estudo (FIGUEIREDO; NASCIMENTO, 2007). 

Souza e Sisto (2001), também, identificaram crianças com dificuldade na expressão da 

escrita apresentando dificuldade no componente de memória. Os autores apontam que a 

aquisição de conhecimento envolve armazenamento, ou seja, memória. Portanto, para escrever 

letras e palavras é necessário a aprendizagem e a memorização de grafemas e fonemas. Desta 

forma, a memória tem se apresentado como necessária à aprendizagem da escrita e a literatura, 

com certa regularidade, tem indicado que as crianças com dificuldades de aprendizagem 

apresentam um certo rebaixamento da memória (SOUZA; SISTO, 2001), o que corrobora com 

os resultados dessa pesquisa.  

O estudo de Capovilla, Gütschow e Capovilla (2004), apresenta correlação significativa 

entre memória visual e escrita. 

Em relação ao componente motor apresentado pelas crianças, verificou-se um baixo 

índice de dificuldade, sendo que especificamente 15,79% foram classificadas com dificuldade 

na destreza manual, 15,79% com dificuldade para mirar e pegar e 15,79% com dificuldade de 

equilíbrio. Estudos como o de Palácios et al  (2004) e Corso (2007) apontam uma forte relação 

entre a dificuldade na expressão escrita e habilidades motoras, já que as mesmas são acionadas 

quando a criança escreve, tendo relação com a destreza global, que afeta a motricidade grossa, 

controle postural, equilíbrio (condição de todo movimento), bem como a motricidade fina e o 

controle óculo-manual e viso-manual, estando diretamente ligados a possibilidade de escrever 

de modo eficiente. Porém, nesse estudo, pode-se perceber que a maior dificuldade das crianças 

com comprometimento na expressão escrita (sem possuir um laudo diagnóstico de alguma 

deficiência e/ou transtorno do desenvolvimento), não foi em relação ao componente motor, e 

sim aos componentes de memória e atenção.  
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O desenvolvimento das habilidades escolares (leitura, escrita, cálculo) está relacionado 

diretamente com a organização de diferentes funções corticais, tais como a atenção e funções 

executivas. As funções executivas, caracterizam-se basicamente pela capacidade de controlar, 

direcionar, gerenciar e integrar funções cognitivas, emocionais e comportamentais para 

execução voluntária e consciente das ações. Dada a complexidade inerente a essas funções, tem 

sido sugerida sua decomposição em fatores mais específicos, tais como habilidades de seleção 

de informações, planejamento, monitoramento da atenção, organização de estratégias de 

memorização, discriminação de itens da memória, inibição de interferências durante uma 

lembrança e flexibilidade cognitiva (ASSEF; CAPOVILLA; CAPOVILLA, 2007). A memória 

de trabalho, que também se relaciona com a função executiva, é responsável por armazenar 

temporariamente e integrar a informação a estímulos ambientais e à memória de longo prazo, 

possibilitando a manipulação da informação (LEÓN; RODRIGUES; SEABRA, 2013; LIMA; 

TRAVAINI; CIASCA, 2009). 

Em relação aos resultados relativos ao desempenho ocupacional das crianças nas 

atividades escolares, observa-se que a maioria das crianças se classificaram como incapaz de 

desempenhar a tarefa ou desempenham sozinha, porém com muita dificuldade. Analisando as 

atividades desempenhadas na escola, as atividades que foram mais indicativas de dificuldade, 

foram em relação a responderem perguntas de compreensão de algum texto ou pergunta, de 

realizarem contas de soma e subtração e de escrever. Em adição, as crianças foram referidas 

por fazerem as lições de casa apenas com a ajuda dos pais.  

As dificuldades de leitura, escrita e matemática, têm sido alvo de interesse para os 

estudos, pois tais dificuldades podem afetar a inclusão social e consequentemente produzir 

impacto negativo no desempenho escolar (MACHADO; ALMEIDA, 2013). As crianças com 

baixo desempenho escolar podem atribuir isso a incompetência pessoal e desenvolver 

sentimentos como vergonha, dúvidas sobre si, baixa estima, distanciamento das demandas 

acadêmicas, raiva, frustação e agressividade (STEVANATO; LOUREIRO; LINHARES; 

MARTURANO, 2003). 

As habilidades de escrita e compreensão de leitura são importantes para o desempenho 

escolar de modo geral, pois influenciam as demais áreas acadêmicas. O processo de 

compreensão de um texto ou pergunta é uma habilidade conceituada como um processo 

complexo que envolve vários aspectos cognitivos e linguísticos. Entre os aspectos cognitivos 

estão memória de trabalho, conhecimento armazenado, monitoramento, integração de 

informações e inferências (CUNHA; CAPELLINI, 2016).  
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O estudo de Santos e Fernandes (2016), mostra que as habilidades de escrita e a 

compreensão de leitura são requisitos importantes para o desempenho escolar. Os resultados do 

estudo indicam que a habilidade de escrita e a compreensão de leitura estão fortemente 

relacionadas e se desenvolvem ao longo do processo de escolarização, período em que eventuais 

dificuldades na escrita e na compreensão da leitura podem impactar no processo geral de 

aprendizagem. 

Segundo Manriquez-López (2019), o controle inibitório e a memória de trabalho 

contribuem significativamente para o desempenho de crianças e adolescentes. Além disso, a 

autora encontrou relações diretas entre a mudança atencional, compreensão, flexibilidade 

cognitiva, planejamento e monitoramento com os domínios acadêmicos, como leitura, escrita, 

resolução de problemas e matemática.  

Nos resultados desse estudo observa-se significância negativa entre o desempenho de 

responder questões de compreensão de algum texto ou pergunta com o componente de atenção 

seletiva complexa, dado contrário ao que foi apresentado pelos estudos já citados acima. Essa 

correlação pode ter sido pelo fato do tamanho amostral e sua característica não probabilística e 

heterogênea, ou seja, o número de crianças da mesma idade é reduzido e não homogêneo 

impossibilitando uma comparação estatisticamente significativa de algumas variáveis. Já às 

tarefas de realizarem contas de soma e subtração e de escrever apresentaram significância 

positiva e moderada em relação aos componentes de memória, o que vai de encontro com 

estudos de Manriquez-López (2019) e Cunha e Capellini (2016). 

É necessário citar, que essa pesquisa foi realizada logo após os alunos voltarem as aulas 

presenciais depois da pandemia do COVID-19. E que suas dificuldades podem ter tido 

influência sobre os fatores das aulas terem sido de maneira remotas por dois anos.  

Segundo o estudo de Linhares e Enumo (2020) devido ao distanciamento social, as 

crianças não frequentaram a escola, sendo esta considerada um sistema essencial ao 

desenvolvimento e aprendizagem. Além das grandes perdas no processo de aprendizagem 

formal, as crianças foram privadas da socialização com os pares, na qual ocorre aprendizados 

significativos para o desenvolvimento humano, tais como: experiências lúdicas compartilhadas, 

cooperação, convivência com as diferenças, compartilhamento de decisões, enfrentamento de 

desafios, negociação de conflitos, espera da sua vez, exercício de controle de impulsos, entre 

outras. O processo de escolarização à distância requereu adaptações na estrutura curricular e no 

modo de colocá-lo em prática, houve a incorporação de recursos tecnológicos e de 

comunicação, o que distanciou as crianças de experiências em um espaço coletivo 
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compartilhado presencialmente e de exercitarem relações proximais com seus pares. A 

realização do ensino à distância ausência foi uma medida não planejada, sem prévia 

estruturação e testagem, o que pode ter se constituído enquanto um fator de risco ao 

desenvolvimento das crianças, requerendo que os seus efeitos sejam investigados (LINHARES; 

ENUMO, 2020). 

 

6. CONCLUSÃO 

 

A pesquisa identificou que crianças com idades entre 8 a 10 anos com comprometimento 

na expressão de escrita, apresentaram também comprometimento nos componentes de memória 

e de atenção. Portanto, a hipótese deste estudo foi comprovada e o mesmo achado foi 

corroborado por literatura que indica que tais componentes são essenciais para a performance 

das crianças nas atividades escolares, principalmente em relação as de leitura, escrita e 

aritmética.  

No presente estudo, as crianças com comprometimento na expressão escrita não 

apresentaram comprometimento no componente motor, sendo esta hipótese do estudo refutada 

apesar da literatura indicar uma relação entre desenvolvimento motor e a expressão escrita.  

As crianças deste estudo também apresentaram dificuldades em seu desempenho 

ocupacional na escola, o que também foi encontrado em outros estudos que investigaram 

crianças com comprometimento na expressão escrita. 

Vale ressaltar o papel do professor como mediador do conhecimento e auxiliador no 

processo de aprendizagem. Todo esse processo só é possível com a participação e importância 

do professor, que transmite todas as informações necessárias para formar um repertório de 

conhecimentos, consolidando assim a aprendizagem. Assim o professor tem um papel 

primordial para o desenvolvimento do aluno e um olhar diferencial para identificação de 

problemas no âmbito escolar, como mostra nesse estudo. 

Considerando que o processo de escrever constitui-se socialmente como um modo de 

expressão humana, o mesmo pode aproximar ou distanciar a criança no desempenho 

ocupacional na escola. A criança ao se deparar com dificuldades para escrever pode enfrentar 

sentimentos de autodepreciação e baixa autoestima e isso afetar tanto o desempenho em outras 

atividades escolares como em suas relações sociais no ambiente escolar.  
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De acordo com a literatura encontrada, muitas crianças aprenderão a escrever e não 

encontrarão nenhuma dificuldade, e outras necessitarão de alguma ajuda especial para 

conseguir sucesso na mesma atividade. Por isso, destaca-se a importância de pesquisas futuras 

para continuidade na descoberta tantos dos componentes pessoais das crianças como dos fatores 

do contexto escolar que podem favorecer e/ou dificultar o desenvolvimento da expressão escrita 

e o desempenho ocupacional na escola. 

Dentre as limitações deste estudo, primeiro é necessário citar, que o mesmo foi realizado 

logo após as crianças voltarem para aulas presenciais depois da pandemia do COVID-19. Com 

isso, os comprometimentos identificados podem ser resultantes das aulas terem ocorrido de 

maneira remota por dois anos, estando as crianças sem o acompanhamento presencial de seus 

processos nas possíveis dificuldades enfrentadas no processo de aprendizado da escrita. Os 

estudos sobre o impacto da pandemia nos escolares têm crescido, favorecendo a compreensão 

das atuais demandas para a aprendizagem da escrita, o que poderá fomentar medidas para sana-

las em curto, médio e longo prazo.  

A segunda limitação deste estudo está no número amostral não homogêneo em relação 

a idade e gênero das crianças, portanto os resultados estão circunscritos a esta condição.  

Por fim, conclui-se que apesar da escrita se constituir um objeto de investigação com 

uma literatura significativa sobre o tema, verificou-se uma carência de publicações sobre a 

relação entre o comprometimento na expressão escrita e o desempenho ocupacional das 

crianças na escola. Nesta direção, sugere-se futuras pesquisas, com uma amostra probabilística 

e significativamente estatística com foco para a correlação existente entre comprometimento na 

expressão escrita e desempenho ocupacional na escola. 
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8. APÊNDICES 

8.1. APÊNDICE A - QUESTIONÁRIO DE DESEMPENHO OCUPACIONAL 

 

QUESTIONÁRIO DE DESEMPENHO OCUPACIONAL  

 

Nome da Criança: _____________________________________________________ 

Série: ________________________________________________________________ 

Nome de quem responderá o questionário: _________________________________ 

Parentesco com a criança: (     )Avós     (     ) Pai      (     )Mãe     (     )Outros 

 

Queremos saber se seu filho(a) tem dificuldades para realizar as atividades no dia-a-dia. 

Pedimos que para cada atividade abaixo, pense se sua criança tem dificuldade para realizar e 

MARQUE um X na opção que melhor descreve o seu/sua filho(a).  

 

 

ATIVIDADE 

1= 

Criança 

incapaz de 

fazer. 

2= 

Criança faz 

apenas com 

ajuda dos 

pais. 

3= 

Criança faz 

sozinha, mas 

com muita 

dificuldade. 

4= 

Criança faz 

sozinha sem 

dificuldades. 

 

 

Não sei 

responder. 

Escolher e pegar roupas 

para se vestir 

     

Vestir as roupas.      

Tomar banho.      

Escovar os dentes.      

Comer alimentos com 

colher ou garfo. 

     

Ir ao banheiro e saber se 

limpar. 

     

Realiza brincadeiras que 

envolvam correr e pular. 

     

Realiza brincadeira que 

envolvam bolas e 

arremesso. 
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Brinca com outras 

crianças. 

     

Obedece a regras.      

Sabe esperar.      

Lembrar das tarefas que 

são pedidas para ele(a) 

realizar. 

     

Faz a lição de casa.      

Sabe escrever      

Sabe responder questões 

de compreensão de 

algum texto ou pergunta 

     

Sabe fazer contas de 

soma e subtração 

     

Sabe relacionar o 

número a quantidade 

     

Sabe contar mais que 10.      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8.2. APÊNDICE B – Gráfico de Classificação das crianças de 8 anos nos testes TDE-II, 

TAC, TSB-C (OD e OI), TSD (OD e OI) e MABC-II 
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8.3. APÊNDICE C – Gráfico de Classificação das crianças de 9 anos nos testes TDE-II, 

TAC, TSB-C (OD e OI), TSD (OD e OI) e MABC-II 
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8.4. APÊNDICE D – Gráfico de Classificação das crianças de 10 anos nos testes TDE-II, 

TAC, TSB-C (OD e OI), TSD (OD e OI) e M-ABC 2 
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9. ANEXOS 

9.1. ANEXO A - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Universidade Federal De São Carlos Programa De Pós-

Graduação Em Terapia Ocupacional 

 

Nome do Projeto: Desempenho Ocupacional de Crianças com Comprometimento na 

Expressão Escrita. 

Responsáveis pela condução da pesquisa: Mestranda Sara Domiciano Franco de Campos 

sob supervisão da Profa. Dra. Mirela de Oliveira Figueiredo. 

Você está sendo convidado(a) para participar da pesquisa “Desempenho Ocupacional de 

Crianças com Comprometimento na Expressão Escrita”. 

Eu, Sara D. F. de Campos, vou explicar os objetivos, procedimentos, questionários e 

avaliações que utilizarei, e os riscos e benefícios desta pesquisa. 

Se você aceitar participar terá que assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) e você irá receber uma via deste termo para guardar com você, conforme o item III da 

Resolução CNS nº 510 de 2016. 

 
1. Descrição da justificativa, objetivos e procedimentos que serão utilizados na pesquisa: 

 

a) Seu filho(a) foi selecionada(o) pois está na faixa etária entre 7 a 10 anos de idade com 

queixa ou dificuldade na escrita, encaminhada pela escola em que frequenta e não 

apresenta nenhum comprometimento cognitivo ou laudo médico de algum transtorno e 

residi no estado de São Paulo. 

b) O objetivo do estudo é verificar o desempenho ocupacional de crianças com dificuldades 

na escrita, identificar e descrever quais são as dificuldades das crianças relativas a escrita, 

verificar se há comprometimento das habilidades motoras, de memória e atenção e avaliar 
e descrever se as crianças com dificuldades na escrita apresentam dificuldades no 

desempenho ocupacional na escola, no brincar e no autocuidado. A sua participação 

significa responder o questionário sobre Desempenho Ocupacional,  com 18 perguntas de 

multipla escolha, que leva em torno de 5 minutos para ser respondido. O tempo de 

realização da entrevista dura no máximo 20 minutos. A participação do seu filho(a), 

significa realizar alguns testes, sendo o primeiro chamado Teste de Desempenho Escolar- 

II (Stein, Giacomoni, Fonseca, 2015) que avalia capacidades envolvidas na aprendizagem 

da escrita. Se o instrumento identificar dificuldades, outros serão aplicados: Movement 

Assessment Battery for Chldren-2 para identificação de atrasos ou comprometimento no 

desenvolvimento motor (Henderson, Sugden, Barnett, 2007), Teste de Atenção por 

Cancelamento para avaliação dos componentes de atenção (Seabra, Dias, 2012) e o Teste 

Tarefa de Span de Blocos- CORSI para avaliação de memória de curto prazo e memória 

de trabalho visuoespacial (Dias, Mecca, 2019) e o teste de Span de Dígitos, desenvolvida 

por Dias e Mecca (2019), que é uma medida de avaliação de memória auditiva de curto 
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prazo.. Os testes serão aplicados durante o horário que seu filho(a) estiver na escola sendo 

que a aplicação leva em torno de 1 hora. 

c) A participação do seu filho(a) não é obrigatória, você tem liberdade para recusar a 

participar, desistir de participar e/ou retirar o seu consentimento em qualquer fase da 

pesquisa, sem penalização alguma e nem prejuízo para você ou seu filho(a) e de forma 

alguma irá interferir na permanência da criança na escola. 

d) A participação do seu filho(a) na pesquisa não gerará nenhum custo uma vez que a 

pesquisadora poderá aplicar os testes presenciais na criança na escola que seu filho(a) 

frequenta no mesmo dia e horário em ele(a) estiver lá. Portanto, os familiares poderão 

responder as perguntas do questionário enquanto o filho(a) estiver na escola, ou de 

maneira remota no horário que melhor preferir. 

e) Não haverá qualquer compensação em dinheiro pela participação na pesquisa, mas 

garantimos o compromisso de proporcionar assistência a eventuais danos materiais e 

garantimos o compromisso de proporcionar assistência a eventuais danos materiais e 

imateriais , decorrentes da participação da pesquisa, conforme o caso sempre e enquanto 

necessário conforme a Resolução CNS n° 510/2016, artigo3, além disso garantimos o 

direito da indenização aos participantes, caso haja qualquer dano decorrente a pesquisa, 

direito a indenização aos participantes,  conforme  Resolução CNS N° 510/2016. 

f) Em caso da quarentena persistir, devido ao COVID-19, Em meio a esse contexto, as 
entrevistas inicias com as escolas para seleção das crianças ocorrerão virtualmente, 

através da plataforma que melhor atender cada escola. As informações obtidas através 

dessa pesquisa serão confidenciais e asseguramos o sigilo sobre a sua participação. 

Nenhuma conversa ou teste será gravado. Serão utilizados os mesmos testes descritos 

acima, porém os testes que puderem ser realizados virtualmente, como o COPM, serão 

realizados pela plataforma que melhor atende o participante, e os testes que necessitam 

ser presenciais, serão realizados individualmente em uma clínica localizada na cidade de 

Limeira, interior de São Paulo. Todas as medidas de precaução serão tomadas durante a 

avaliação, como a obrigatoriedade do uso de máscara tanto da criança quanto do 

examinador, sendo que o examinador estará usando a máscara cirúrgica, como 

recomendado pelo Organização Mundial da saúde, será disponibilizado álcool em gel, e 

higienização do espaço e dos materiais antes e depois da aplicação. Durante a testagem será 

mantido a distanciamento social (2 metros) entre examinador e examinado. Caso o 

município decrete lockdown, a coleta ficará paralisada até segunda ordem. O Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) também será disponibilizado para os 

participantes, de maneira presencial ou virtualmente via Google Formulário (caso a coleta 

for on-line). Após os participantes lerem, concordarem e assinarem este Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido é que será dado início a pesquisa. Aqueles que, por 

alguma razão, não conseguirem realizar a leitura de forma autônoma ou não 

compreenderem claramente o conteúdo do TCLE, a pesquisadora irá fazer a leitura e 

explicar todo o conteúdo. Os participantes também receberão uma via do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido. 

g) Suas respostas serão tratadas de forma anônima e confidencial, ou seja, em nenhum 

momento será divulgado seu nome em qualquer fase do estudo. Quando for necessário 
exemplificar determinada situação, sua privacidade será assegurada. Os dados coletados 

poderão ter seus resultados divulgados em eventos, revistas e/ou trabalhos científicos. 

h) As informações coletadas pelo questionário e pelos testes serão armazenados de forma 

temporária em dispositivos eletrônicos locais de propriedade da pesquisadora apenas pelo 

tempo de duração da aplicação do questionário e dos testes (cerca de 5 meses) e de 

transcrição dos mesmos (cerca de 4 meses). Posteriormente, os materiais coletados serão 

descartados também desses dispositivos. 
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2. Descrição dos possíveis riscos e os benefícios esperados: 

a) Um dos riscos está na modificação da sua rotina, pois os responsáveis terão que responder 

um questionário via remota ou presencial e o(a) filho(a) irá participar de alguns testes, e 

isso envolve o tempo que necessitará para isso. Vocês poderão se sentir cansados pelo 

número de perguntas e testes aplicados. Dentre os procedimentos a serem adotados para a 

minimização dos riscos será feito com antecedência um agendamento com os 

participantes e com as escolas. Também será garantido aos pais pararem de responder a 

qualquer momento assim como não responder questões que não queiram ou sintam-se 

confortável em falar sobre, e para a criança, o direito de interromper qualquer teste a 

qualquer momento. O agendamento com os participantes e escolas, ocorrerá mediante a 

disponibilidade e preferência que estes apresentarem em relação ao dia e horário. 

b) Os benefícios desta pesquisa, está na verificação do desempenho ocupacional de crianças 
com dificuldades na escrita, identificando e descrevendo quais são as dificuldades das 

crianças relativas a escrita, verificando possíveis comprometimento das habilidades 

motoras, de memória e atenção nas crianças que interfiram no processo de aquisição da 

escrita e levantamento de possíveis dificuldades no desempenho ocupacional na escola, 

no brincar e no autocuidado de crianças com dificuldade de escrita. 

c)  No caso de identificação de necessidades e dificuldades, a pesquisadora irá tanto realizar 

as orientações aos participantes como os encaminhamentos necessários para os serviços 

de atendimento do município. Além disso, por se tratar de uma pesquisa cientifica 

propiciará a sistematização de informações sobre desempenho ocupacional e dificuldades 

de escrita em crianças. Com isto, fornecerá dados para incremento da produção cientifica 

sobre o tema e que elucidarão a fundamentação de futuras práticas de terapeutas 

ocupacionais voltadas ao cuidado desta população e contribuindo na validação de um 

instrumento de avaliação no Brasil. 

 A pesquisadora mestranda Sara D. F de Campos, irá realizar as entrevistas e os testes 
com os participantes assim como a análise e descrição dos dados coletados, sob orientação da 

profa. Dra. Mirela de Oliveira Figueiredo. 

 

       Em conformidade com. 
 

         

Sara D. F de Campos                                          Mirela de O. Figueiredo 

Nome e assinatura da pesquisadora e orientadora 

Endereço: Via Washington Luiz SP-310, Km. 235 - Caixa Postal 676, CEP 13.565-905, 
São Carlos, SP. Brasil. Telefone: (19)981066533. E-mail: saradfcampos@gmail.com 

 

 

Declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios de minha participação na 

pesquisa e concordo em participar. O pesquisador me informou que o projeto foi 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos da UFSCar que 

funciona na Pró-Reitoria de Pesquisa – ProPq, localizada na Rodovia Washington 

Luiz, Km. 235 - Caixa Postal 676 - CEP 13.565-905 - São Carlos - SP – Brasil.  

mailto:saradfcampos@gmail.com
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Fone (16) 3351-8028. Endereço eletrônico: propq@ufscar.br 

Recomenda-se, que ao dar o seu consentimento para participar da pesquisa, você guarde em 

seus arquivos uma cópia digital ou impressa desse documento, que contém o e-mail e 

telefone de contato da pesquisadora responsável e dos Comitês de Ética em Pesquisa que a 

aprovaram, para maiores esclarecimentos. 

Local e data: 

 

 

Participante da pesquisa 

 

 

9.2. ANEXO B - Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 

 

Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 

Universidade Federal De São Carlos  

Programa De Pós-Graduação Em Terapia Ocupacional  

 

Nome do Projeto: Desempenho Ocupacional de Crianças com Comprometimento na 

Expressão Escrita. 

Responsável pela condução da pesquisa: Mestranda Sara Domiciano Franco de 

Campos, sob supervisão da Profa. Dra. Mirela de Oliveira Figueiredo. 

 

Eu, Sara D. F. de Campos irei ler e explicar o conteúdo deste termo para as crianças que 

ainda não saibam ler ou que por livre e espontânea vontade desejarem que seja lido por mim ao 

invés de lerem por conta própria. 

Você está sendo convidado(a) para participar de uma pesquisa pois tem idade de 7 a 10 

anos de idade, e pode estar tendo alguma dificuldade para aprender a escrever.  

O objetivo é saber sobre seu desempenho na escola, durante suas brincadeiras e no seu 

dia a dia, e verificar como é o seu desempenho na hora de escrever.  

Se você aceitar participar, eu, Sara Campos, irei perguntar sobre as atividades que você 

faz ou quer fazer durante o seu dia para os seus pais, e irei mostrar algumas ações que você terá 

que me imitar e repetir.  

Você não é obrigado a participar. Você pode dizer “não” ou pode querer participar e 
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depois desistir que não será um problema para você e seus pais, nem para a escola e instituição 

que você frequenta.  

Se você aceitar participar terá que colocar o seu nome por escrito ou carimbar o seu 

dedo no final desta folha. Você irá receber um papel igual a esse para guardar com você, pois 

qualquer dúvida você tiver poderá entrar em contato comigo através do meu contato que está 

escrito nessa folha.  

Você não vai ganhar nenhum dinheiro se participar ou qualquer outra recompensa na 

escola, como uma nota por exemplo.  

Se a pesquisa causar algo ruim com você, você tem direito a ressarcimento ou 

indenização. 

Enquanto a pandemia durar e você permanecer em casa (sem ir à escola), a sua 

participação será em uma clínica, um espaço disponibilizado para realização dos testes, no qual 

contará com a minha presença e a presença de um responsável seu.  

Eu estarei com você durante os testes, te explicando e demostrando tudo que você 

precisará fazer, e estarei à disposição para qualquer dúvida que você tiver.  

Seus dados ficarão comigo, mas o seu nome e dos seus pais nunca serão divulgados. Os 

dados que eu irei coletar ficarão apenas no meu computador pessoal e depois todos os dados 

serão deletados.  

Se você decidir participar, poderá ocorrer mudança na sua rotina na escola, ou se as 

aulas estiverem remotas, sua rotina em casa poderá mudar, porque terá que ter tempo para 

realizar os testes. Você poderá sentir vergonha se não souber realizar alguma demanda, ou ficar 

cansado pelo número de atividades que será pedido. Também vamos precisar de um espaço 

dentro da escola ou sua locomoção para o espaço que será aplicado os testes. Por isso, iremos 

agendar o melhor dia e horário para você, seus pais e escola. Você poderá interromper os testes 

a qualquer momento que se sentir desconfortável.  

Se você aceitar participar dos testes, você vai me ajudar a reconhecer quais as 

dificuldades que uma criança da sua idade pode ter em relação ao processo de aquisição da 

escrita, e a relação dela com suas atividades durante o seu dia a dia, durante suas brincadeiras 

e na escola. Você me ajudará a entender se há diferenças por causa da idade ou se por ser 

menino ou menina, ou por conta da escola em que frequenta, ou por outros aspectos avaliados. 

Também me ajudará a identificar possíveis dificuldades ou necessidades que as crianças possam 

estar enfrentando.  

Se eu identificar necessidades e dificuldades, irei conversar com seus pais, professores 
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e/ou terapeutas. Se eles quiserem escreverei o assunto da conversa em um papel para eles 

buscarem ajuda e/ou assistência para você.  

 

_____________________________                       __________________________          

Sara Domiciano F. de Campos                               Mirela de O. Figueiredo 

Nome e assinatura da pesquisadora e orientadora 

Endereço: Via Washington Luiz SP-310, Km. 235 - Caixa Postal 676, CEP 13.565-905, São Carlos, 

SP. Brasil. Telefone: (19) 9-81066533. E-mail: saradfcampos@gmail.com  

 

Declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios de minha participação na pesquisa 

e concordo em participar. Eu fui informado que o projeto foi aprovado pelo Comitê 

de Ética em Pesquisa em Seres Humanos da UFSCar que funciona na Pró-Reitoria de 

pesquisa- ProPq, localizada na Rodovia Washington Luiz, Km. 235 - Caixa Postal 676 

- CEP 13.565-905 - São Carlos - SP – Brasil. Fone (16) 3351-8028. Endereço eletrônico: 

propq@ufscar.br  

Local e data:  

_______________________________________________________________ 

Participante da pesquisa 
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9.3. ANEXO C - TESTE DE DESEMPENHO ESCOLAR II 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

QUESTIONÁRIO DE DESEMPENHO OCUPCIONAL 
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9.4. ANEXO D - MOVEMENT ASSESSMENT BATTERY FOR CHILDREN II 
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9.5. ANEXO E - TESTE DE ATENÇÃO POR CANCELAMENTO 
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9.6. ANEXO F - TAREFA DE SPAN DE BLOCOS-CORSI 
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9.7. ANEXO G - TAREFA DE SPAN DÍGITOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


